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TEMPO 
FECHADO
Chuvoso. Assim foi o dia de
ontem , que apresentou 9 8 %  de
umidade relativa do ar. Hoje,
a previsão é de sol com muitas
nuvens durante o dia e períodos
nublados com chuva a qualquer
hora. A tem peratura  varia entre
18 e 24 graus. Deve chover 21
m ilím etros. Amanhã a chuva deve
dar uma trégua, com previsão
de apenas dois m ilím etros. Mas,

. . . P jpode haver aum ento de nuvensi
de manhã e pancadas de chuva i■ .  ̂ JÊklP
à tarde e à noite. A tem peratura  «
varia entre  15 e 24 graus. \

/  í. ' ~

QUEM V E R D A D E I R A M E N T E  SOMOS

Vinagre Belmont tem história de sucesso
Aline Furlanetto

Ao contrário do que muita 
gente pensa, o vinagre não faz 
mal à saúde. O produto pro
duzido à base de maçã, por 
exemplo, se usado correta
mente pode auxiliar em uma 
melhor absorção de gordura 
pelo organismo, mecanismo 
diretamente relacionado com 
a obesidade e a concentração

excessiva de colesterol ruim. 
A lição é de Hugo Boso, 89 
anos, e de sua filha Maria Lui- 
za Boso, 60 anos, proprietá
rios do Vinagre Belmont S/A. 
A empresa fabrica linha com
pleta de vinagres e os produ
tores garantem a qualidade da 
matéria prima e a não adição 
de corantes e demais produ-

tos químicos. Desde maio de 
1977 em terras lençoenses, a 
empresa consolidou a marca 
no mercado brasileiro. Além 
da variedade de vinagres, 
a Belmont produz há mais 
de seis anos outros tipos de 
temperos como alho puro, 
molho de pimenta e tempe
ro cremoso. ►► Página A4

A V A L I A Ç Ã O

Lençóis Paulista 
sobe e Macatuba 
cai no ranking 
da Firjan

A Firjan (Federação das 
Indústrias do Rio de Janeiro) 
divulgou seu índice relativo 
a 2007, que analisa o desem
penho anual de estados e mu
nicípios nas áreas emprego e 
renda, educação e saúde. Entre 
os seis municípios da região 
onde o jornal O ECO circula, 
Lençóis Paulista teve o melhor 
desempenho, se comparado 
com o ano anterior, mas ficou 
longe da primeira avaliação, 
feita em 2005, quando estava 
entre as 11 melhores cidades 
do país para se viver. Macatu- 
ba, por outro lado, teve o pior 
desempenho e passou do 485° 
lugar entre todas as cidades do 
país em 2006, para o 1.487° 
lugar em 2007. ►► Página A6
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Greve dos 
bancários fecha 
agências de 
Lençóis e região
Categoria pede reajuste de 11% e outras reivindicações e bancos 

oferecem 4,29%; paralisação deve seguir pelo menos até amanhã
Cristiano Paccola/O ECO

Agência do Banco do Brasil, ex-Nossa Caixa, que também aderiu à greve e paralisou atendimento

A maioria das agências 
bancárias de Lençóis Paulista 
e região aderiu à greve nacio
nal dos bancários, que teve 
início ontem. Os trabalhado
res decidiram pela paralisação 
por tempo indeterminado em 
assembleia realizada na terça- 
feira 28. A categoria reivindi
ca aumento salarial de 11%, 
mas a proposta da Fenaban é 
de reajuste baseado no índice 
de inflação de 4,29%. Em Len
çóis Paulista, apenas a agência 
do Bradesco permaneceu com 
portas abertas ontem. Em Agu

dos, os bancários da Caixa Eco
nômica Federal e do Banco do 
Brasil se juntaram à greve. Em 
Pederneiras, apenas os funcio
nários da CEF paralisaram as 
atividades ontem. As demais 
agências tiveram atendimento 
normal. De acordo com Ta- 
deu Aparecido Pereira Barbosa, 
bancário representante da CUT, 
em Areiópolis também houve 
paralisação. Além de reajuste, 
os grevistas reivindicam o piso 
do Dieese, Participação nos Lu
cros e Resultados, aumento nos 
vales Alimentação e Refeição e

plano de aposentadoria pri
vada. Durante a greve, o aten
dimento foi realizado apenas 
através dos caixas eletrônicos. 
Muitos clientes foram pegos 
de surpresa e reclamavam das 
dificuldades encontradas em 
concluir as transações bancá
rias. A Fenaban divulgou em 
nota que desde 2004 os bancá
rios têm recebido aumento aci
ma da inflação e contam com 
a "melhor convenção coleti
va de trabalho do país", com 
PLR e maior e mais ampla lista 
de benefícios. ►► Página A2



G RE VE
Cristiano Paccola/O ECO

De portas
fechadas
Paralisação de bancários teve início  

ontem e deve seguir, no mínim o, até 

amanhã; entre outras reivindicações, 

categoria quer aumento de 11%

Carol Ferreira

A maioria das agências 
bancárias de Lençóis Paulista 
e região aderiu à greve nacio
nal dos bancários, que teve 
início ontem. Os trabalhado
res decidiram pela paralisação 
por tempo indeterminado em 
assembleia realizada na terça- 
feira. A categoria reivindica 
aumento salarial de 11%, mas 
a proposta da Fenaban (Fede
ração Nacional dos Bancos) é 
de reajuste baseado no índice 
de inflação de 4,29%.

Em Lençóis Paulista, ape
nas a agência do Bradesco per
maneceu com portas abertas 
ontem. Segundo Tadeu Apare
cido Pereira Barbosa, bancário 
representante da CUT (Cen
tral Única dos Trabalhadores), 
muitos funcionários deste 
banco se acostumaram com 
a imposição da instituição 
-  através de ação de interdi
to proibitório -, que vigorou 
durante dez anos, e que não 
permitia que os colaboradores 
aderissem à greve. "Esse ano 
temos esperança que eles par
ticipem, mas a pressão é mui
to grande", explica.

Em Agudos, os bancários da

Caixa Econômica Federal e do 
Banco do Brasil se juntaram à 
greve ontem. Em Pederneiras, 
apenas os funcionários da CEF 
paralisaram as atividades. As 
demais agências tiveram aten
dimento normal. De acordo 
com Barbosa, em Areiópolis 
também houve paralisação. 
"Amanhã (hoje) vamos correr 
as cidades menores. Mesmo 
porque, com a greve das outras 
agências, elas vão acabar so
brecarregadas. É uma questão 
de tempo até conseguirmos a 
adesão de todas", aponta.

Florisvaldo Roberto, re
presentante da Federação dos 
Bancários da CUT, diz que a 
greve foi o último estágio, já 
que a negociação começou no 
início do mês. "Houve uma 
pequena paralisação em nível 
nacional na semana passa
da, mas a Fenaban ofereceu 
apenas 4,29%", informa. "Os 
bancários estão muito descon
tentes porque se sentem des
valorizados", acrescenta.

Barbosa explica que exis
tem duas linhas de negocia
ção. Na nacional, que abrange 
97% dos bancários, o índice 
de reajuste reivindicado é de 
11%, que seria a reposição

Durante a paralisação de ontem, bancários se reuniram em frente à agência do Itaú; greve deve continuar no mínimo até amanhã

da inflação e 5% de aumen
to real. Já o Sindicato dos 
Bancários de Bauru briga por 
35% de aumento para todos 
os bancos e um índice maior 
para Banco do Brasil e Caixa 
Econômica Federal, que seria 
a reposição das perdas com os 
planos Collor e Verão.

"A partir do governo Lu
la, passamos a ter um reajus
te acima da inflação e viemos 
repondo gradativamente estas 
perdas. Este ano, com a infla
ção de 4,29%, se conseguirmos 
11% já teremos uma pequena 
reposição", diz o bancário re
presentante da CUT. Além de 
reajuste, os grevistas reivindi
cam o piso do Dieese, que "ele

varia o salário a um patamar 
mais justo no mercado", PLR 
(Participação nos Lucros e Re
sultados) de três salários acres
cidos de R$ 4 mil, aumento nos 
vales Alimentação e Refeição e 
plano de aposentadoria priva
da para todos os bancários.

Durante a greve, o atendi
mento foi realizado apenas 
através dos caixas eletrônicos. 
Muitos clientes foram pegos 
de surpresa e reclamavam das 
dificuldades encontradas em 
concluir as transações ban
cárias. Todos os bancos que 
aderiram à paralisação manti
veram funcionários no hall de 
entrada da agência orientando 
clientes e usuários. Barbosa

salienta que a próxima assem- 
bleia está agendada para ama
nhã à tarde, o que indica que 
a greve deve permanecer, no 
mínimo, até esta sexta-feira. O 
balanço das agências paralisa
das seria divulgado apenas no 
início da noite de ontem.

OUTRO LADO
Em nota, a Fenaban cha

mou de radical a ação do mo
vimento sindical. Mesmo di
zendo que respeitam o direito 
de greve, a federação e os ban
cos manifestam a intenção de 
adotar medidas legais e cabí
veis e necessárias para garan
tir o acesso e o atendimento 
da população nas agências e

postos bancários.
A Fenaban diz aceitar dis

cutir o reajuste real dos salá
rios e demais benefícios da 
convenção coletiva, inclusive 
PLR, "mas não pode aceitar 
um índice exagerado como 
o pleiteado pelos sindicatos, 
que nos últimos anos tem 
recorrido à tática de inter
romper o diálogo, sem tentar 
uma aproximação de núme
ros na mesa de negociações". 
De acordo com a nota, desde 
2004 os bancários têm recebi
do aumento acima da inflação 
e contam com a "melhor con
venção coletiva de trabalho do 
país", com PLR e maior e mais 
ampla lista de benefícios.

PEDRO TOBIAS

Como vereador e prefeito de 
Agudos briguei contra grandes 
corporações (CPFL, SABESP, 
TELEFÔNICA) e ganhei.
Agora quero brigarem Brasília por 
nossa região.Temos o direito de 
ocupar uma cadeira vaga há quase 
20 anos na Câmara Federal.
A hora é agora. Conto com seu 
voto. Meu compromisso será com 
o país e com a nossa região.

DEPUTADO FEDERAL

CBRLOS
OCTfiVIfINI



e d i t o r i a l C HA R GE

Mais uma greve
Mais uma vez os bancos 

estão parados. O cliente não 
consegue trocar um cheque 
e resolver outras questões na 
boca do caixa. Os caixas ele
trônicos estão funcionando e 
o sistema de compensação de 
cheques também. Se o banco 
entra em greve os serviços de- 
veriam seguir a mesma regra, 
mas isso não vale. No final das 
contas, cabe ao cliente se virar.

Os bancários reivindicam 
11% de reajuste e mais benefí
cios. Os bancos oferecem algo 
em torno de 4%. A discussão 
não avançou e os bancários 
cruzaram os braços. Outras ca
tegorias como os eletricitários 
e até os delegados de polícia 
do Estado ameaçam parar.

Isso tudo a três dias das 
eleições. Junte-se a confusão 
gerada pela greve dos bancos, a 
discussão se o eleitor precisa le
var dois documentos para votar 
ou apenas um, como era até a 
última eleição. O Supremo Tri
bunal Federal julgava a questão 
ontem, mas um pedido de vis
tas do ministro Gilmar Mendes 
adiou a votação. O processo re
começa hoje. Se ninguém mu
dar o voto, a necessidade de 
apresentar dois documentos 
no domingo pode cair.

E, aí, mais confusão em 
uma eleição que promete

atrasos já que o eleitor terá 
que escolher seis candidatos: 
deputado estadual, deputado 
federal, dois senadores, go
vernador e presidente da Re
pública. No sábado, O ECO 
traz reportagens especiais so
bre as eleições do domingo, 
3 de outubro.

A edição de hoje também 
destaca o ranking dos muni
cípios brasileiros em pesquisa 
feita pela Firjan (Federação 
das Indústrias do Rio de Janei
ro). Lençóis Paulista, Agudos, 
Pederneiras e Areiópolis apa
recem em posições melhores 
do que no ano passado. Bore- 
bi apresentou queda nos índi
ces e Macatuba despencou mil 
posições e aparece entre os 100 
piores municípios do Estado 
de São Paulo para se viver.

O emprego foi o grande 
problema de Macatuba. O 
índice caiu muito. Os dados 
utilizados para a pesquisa di
vulgada agora são referentes 
ao ano de 2007, quando nem 
se falava em crise econômica 
mundial. O prefeito Coolidge 
Hercos Júnior foi contatado, 
mas quis comentar o caso. Sua 
assessoria disse não reconhe
ce o índice da Firjan. Enfim, 
quando melhora todo mundo 
quer falar, quando a informa
ção não agrada: silêncio.

a r t i g o

Democracia, voto consciente 
e ética na política

André Paccola Sasso

Domingo é dia de eleição, 
onde teremos a oportunida
de de escolher os deputados 
estaduais, federais, senado
res, governador do Estado e 
Presidente da República. Ve
rificamos por todas as ruas 
onde passamos publicidade e 
santinhos dos candidatos, ca
da um com a própria foto do 
candidato, normalmente alia
do com alguma (s) figura (s) 
que pode angariar mais alguns 
votos. Até aí tudo normal e de
mocrático.

Mais será que o povo bra
sileiro sabe realmente o que 
é democracia? Democracia é 
a forma de governo do "povo 
para o povo". Existem várias 
formas de democracia na atua
lidade, porém as mais comuns 
são: direta e indireta. Na direta, 
o povo, através de plebiscito, 
referendo ou outras formas de 
consultas populares, pode deci
dir diretamente sobre assuntos 
políticos ou administrativos de 
sua cidade, estado ou país. Não 
existem intermediários (depu
tados, senadores, vereadores).

Já na democracia indireta, 
o povo também participa, po
rém através do voto, elegendo 
seus representantes (deputa
dos, senadores, vereadores) 
que tomam decisões em no
me daqueles que os elegeram, 
através de representação. Ou 
seja, no próximo domingo es
taremos outorgando nosso vo
to ("procuração em branco") 
para alguns candidatos, que 
devemos escolher com muita 
responsabilidade e atenção.

Responsabilidade porque 
temos a "obrigação" de votar 
e, para tanto, podemos esco
lher dentre muitos alguém 
que realmente tenha capaci
dade e comprometimento em 
atender os objetivos de uma 
coletividade. Atenção, porque 
nós devemos optar por al
guém que tenha o mesmo ide
al de vida, e principalmente 
capacidade para a função que 
pretende exercer.

Entendo eu, que não adian
ta contratarmos um "padeiro"

para construir uma casa e um 
"pedreiro" para fazer o pão. A 
cada um, compete fazer aquilo 
que sabe e tem capacidade pra 
fazer, ou seja, cada um na sua. 
Por isso cuidado, tm pessoas 
que tem enorme talento pra 
contar piadas, outras que nas
ceram pra jogar futebol, outras 
que cantam muito bem, ou
tros que são ótimos boxeado
res e nessas funções realmente 
se deram muito bem.

Agora, será que eles servem 
para gerir um país, resolver as 
políticas sociais, o valor dos 
impostos que teremos que 
pagar ? Você teria coragem de 
entregar seu pagamento nas 
mãos deles para pagar suas 
contas? Pensem nisso.

Escolher um péssimo go
vernante pode representar 
uma queda na qualidade de 
vida. Sem contar que são os 
políticos os gerenciadores dos 
impostos que nós pagamos. 
Desta forma, precisamos dar 
mais valor à política e acom
panharmos com atenção e 
critério tudo que ocorre em 
nossa cidade, estado e país. 
O voto deve ser valorizado e 
ocorrer de forma consciente.

Devemos votar em políti
cos com um passado limpo e 
com propostas voltadas para 
a melhoria de vida da coleti
vidade, com atuação ética e 
responsável durante toda sua 
trajetória. Temos que aceitar a 
idéia de que os políticos não 
são todos iguais. Existem po
líticos corruptos e incompe
tentes, porém muitos são de
dicados e procuram fazer um 
bom trabalho no cargo que 
exercem.

Também não vote em bran
co ou anule, até porque é a úni
ca oportunidade de você real
mente dar sua opinião e fazer 
com que ela tenha efetivo va
lor. Exerça seu direito com in
teligência e responsabilidade e 
vote com sua consciência, pen
sando sempre num futuro me
lhor e digno da comunidade. 
Bom voto consciente a todos!

André Paccola Sasso é
advogado

POVO

Terceira Qoluna
en tusiasm o

A sessão da última se
gunda-feira, na Câmara de 
Macatuba, foi marcada por 
discursos. Destaque para 
a manifestação do ex-pre
feito e atual vereador José 
Gino Pereira Neto (PSC), o 
Zezo, que falou por 20 mi
nutos. Ao que tudo indica, 
Zezo se entusiasmou por
que tinha plateia. Na se
gunda-feira 27, alunos do 
EJA (Educação de Jovens e 
Adultos) foram ver de per
to como era a sessão. Zezo 
elevou o tom de voz como 
se estivesse num comício, 
em diversos momentos.

CARTINHA
Zezo subiu à tribuna 

com a justificativa de que 
era a última semana antes 
da eleição. Primeiro criti
cou uma carta enviada pelo 
prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) à popula
ção, na qual pede voto para 
Pedro Tobias (PSDB) para 
deputado estadual. Não é 
segredo para ninguém que 
o voto do prefeito é para o 
tucano e, até onde se sabe, 
cada figura política declara 
o voto para quem melhor 
lhe convir. Zezo disse que 
Coolidge era 'ingrato' com 
outros candidatos e que o 
que o governo do Estado 
repassa são migalhas dian
te dos repasses do governo 
federal.

ataq u es
À menção da cartinha se 

seguiu uma série de ataques 
ao prefeito. Zezo reclamou 
que na cidade faltam médi
cos e reclamou do atendi
mento ao público na Prefei
tura. O vereador ainda disse 
que Coolidge administra 
como administra -  com a 
inauguração de várias obras 
-  só porque tem um orça
mento muito maior do que 
na época que ele (Zezo) era 
prefeito.

para  to d o s
O vereador Odair Álva

res Funes (PT), o Sargento 
Funes, também usou a tri
buna para falar das eleições, 
mas foi mais comedido que 
Zezo. Para Sargento, foi-se 
o tempo em que Macatuba 
dependia apenas de dois de
putados.

elevad o
O parlamentar lembrou 

que conseguiu a liberação de 
recursos por emenda do de
putado federal José Eduardo 
Cardozo (PT), que nunca es
teve em Macatuba, mas que 
recebeu votos na cidade. "Ele 
deixou de concorrer nessa 
eleição para ser coordena
dor da campanha da Dilma 
(Rousseff). Se ela ganhar po
de virar ministro", lembrou.

patern id ad e
Nessa história de divisão 

de votos, entrou em discus
são até a paternidade do de
putado estadual Luis Carlos 
Gondim (PPS). Zezo disse 
que tinha feito contato com 
o deputado na época que era 
prefeito. Sargento Funes disse 
que também havia trabalha
do para o deputado em elei
ções anteriores. Oficialmente, 
o representante de Gondim 
em Macatuba é o secretário 
de Obras, Osnil Grecco (PV). 
Para desvendar esse mistério, 
só com exame de DNA.

petista
Mudando de deputado 

para presidente, Sargento 
Funes teve um dia inspirado 
na segunda-feira 27. Como 
bom petista que é, começou 
a semana conferindo a visi
ta do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva a Barra Bonita, 
na inauguração da termoelé- 
trica de biomassa. Voltou do 
encontro ainda mais impres
sionado como o carisma do 
presidente.

cin to  a per ta d o
Não é de hoje que o verea

dor Nardeli da Silva (PV) aler
ta sobre as dificuldades que o 
diretor de Saúde de Lençóis, 
Márcio Santarém, tem enfren
tado para manter a rede muni
cipal atendendo aos usuários 
do SUS. Na sessão de segun
da-feira, novamente o verea
dor verde voltou ao tema.

o rça m en to
Nardeli citou que o mu

nicípio tem atualmente um 
orçamento de R$ 2,4 milhões 
para gerenciar todas as despe
sas da área de acordo com a 
Gestão Plena, através da qual 
o município decide, de acordo 
com suas prioridades, como 
irá gastar os recursos do SUS 
(Sistema Único de Saúde).

d estin a çã o
O comentário de Nardeli 

foi feito depois de apresen
tada a proposta de repasse 
de R$ 600 mil para o Hospi
tal Nossa Senhora da Pieda
de. O vereador ratificou que 
a transferência faz parte de 
um acordo prévio entre a ad
ministração e o município, 
mas disse que aproveitava a 
oportunidade para fazer um 
alerta sobre a defasagem do 
orçamento da Saúde.

o pçõ es
Segundo Nardeli, o muni

cípio precisa de no mínimo 
R$ 3 milhões para garantir 
o atendimento mínimo aos 
usuários do sistema e pediu 
ajuda dos vereadores para 
que busquem, depois das 
eleições e junto aos deputa
dos eleitos, recursos que não 
têm sido aproveitados pelos 
municípios aos quais foram 
indicados e poderão ser plei
teados por outras cidades. 
"Nós precisamos aqui em 
Lençóis elevar em, no mí
nimo, R$ 3 milhões a verba 
da saúde, senão, a partir do 
ano que vem, a população 
vai sentir a dificuldade dessa 
falta de dinheiro", afirmou o 
vereador.

co n ten da
Na terça 27, o ex-prefeito 

de Agudos e candidato a de
putado federal Carlos Octa- 
viani (PP) participou do pri
meiro debate entre os candi
datos a deputado federal da 
cidade de Bauru, promovido 
pelo Jornal da Cidade, TBR 
Produções e Renato Cardoso 
Comunicação Digital.

pautas
O objetivo do debate foi 

difundir o pensamento dos 
candidatos a deputado fede
ral da microrregião de Bauru. 
Participaram também Anto- 
nio Carlos Barbosa (PDT), 
José Leme (PTN), Paulo Sér
gio Martins (PSTU), Saulo 
Carvalho (PSOL) e Ricardo 
Oliveira (PDT). O debate te
ve sete blocos. Foram debati
dos. Hoje, na Praça Tiraden- 
tes, em Agudos, Carlão faz 
seu último comício. Entre 
os temas, foram debatidos 
reforma fiscal, saúde, reserva 
legal e tratamento de esgoto, 
formação básica e profissio
nalizante, entre outros.

OECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME 

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020

Circulação Regional: Agudos, Areiópolis, Barra Bonita, Borebi, 
Igaraçu do Tietê, Lençóis Paulista, Macatuba, Pederneiras e Piratininga

EDITORA RESPONSÁVEL:
Conceição Giglioli Carpanezi 
Mtb: 23.102

FONE/FAX: Telefone: (14) 3269-3311 
E-MAIL: oeco@jornaloeco.com.br 
SITE: www.jornaloeco.com.br

d e p a r t a m e n t o  COMERCIAL:
Telefone: (14) 3269-3311
e-mail: comercial@jornaloeco.com.br

Os artigos assinados são de inte ira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

"Acabei de ficar sabendo 
sobre a greve dos bancos. 
Precisava pedir um car
tão e tinha que ser dentro 
da agência. Nem pergun
tei para os funcionários e 
já sai. Se a greve atrapa
lha? Já atrapalhou".

Maria Carla dos Santos, 
22 anos, estudante de 

arquitetura

"Fiquei sabendo hoje 
sobre a greve. Fui trocar 
um cheque e acabei des
cobrindo. Isso atrapalha 
a vida da gente, mas co
mo não tenho alternati
va, vou ter que esperar".
Juliana Salgado, 18 anos, 

estudante

"Descobri hoje sobre a 
greve dos bancos e achei 
ruim. Acredito que de- 
veriam atender as rei
vindicações para não ter 
paralisação".

Francisca Salgado, 61 
anos, dona de casa

f r a s e

"Eu acredito 
que existe uma 
falta de interesse, 
primeiro da 
população e em 
segundo lugar 
dos candidatos 
que não querem 
se comprometer 
com o que nós 
estamos propondo 
aqui hoje, que são 
as melhorias na 
Justiça",

Lexandro Paulo Godinho
Brígido, presidente da OAB de 

Lençóis, sobre o 'Movimento 
Ética na Política'

p a r a  p e n s a r
//

O último final de semana foi marcado por rajadas de vento que antecederam o período de chuvas. 
Na entrada da Vila João Paccola, próximo a ponte que dá acesso ao bairro, um outdoor não resistiu e 
acabou destruído.

Das grandes 
traições iniciam- 
se as grandes 
renovações."

(Vassili Vassilievitch Rozanov)

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


Vinagre, um santo te
Feito com produtos naturais, sem adição de corantes, a Belmont mantém linha completa de temperos

DElMOItt t t d i t i j U i »>

Bianca Zaniratto
Especial para O ECO

Ao contrário do que muita gente pensa, o vinagre 
não faz mal à saúde. O produto produzido à base 
de maçã, por exemplo, se usado corretamente po
de auxiliar em uma melhor absorção de gordura 

pelo organismo, mecanismo diretamente relacionado com a 
obesidade e a concentração excessiva de colesterol ruim. A lição 
é de Hugo Boso, 89 anos, e de sua filha Maria Luiza Boso, 60 
anos, proprietários do Vinagre Belmont S/A. A empresa fabrica 
linha completa de vinagres e os produtores garantem a qua
lidade da matéria prima e a não adição de corantes e demais 
produtos químicos.

Desde maio de 1977 em terras lençoenses, a empresa con
solidou a marca no mercado brasileiro. Além dos vinagres, 
de álcool, vinho tinto, vinho branco, de maçã e de ervas aro
máticas, a Belmont produz há mais de seis anos outros tipos 
de temperos como alho puro, molho de pimenta e tempero 
cremoso, etc.

Cinco anos antes de mudar para o Município, em 1972, os 
sócios laime Lacerda e Sebastião Ferreira fundaram, em Piraci
caba, a S/A Paulista de Condimentos, precursora da Belmont. 
A empresa, porém, apenas engarrafava o vinagre. A transferên
cia da empresa para Lençóis Paulista -  no mesmo endereço de 
atualmente, às margens da Rodovia Osny Mateus -  incorporou 
no quadro societário os seis irmãos Boso: Hugo, Oscar, Vicen
te, Sérgio, Delfino e Durval, os quais já mantinham sociedade 
na Destilaria Santa Maria, produtora de álcool. Nessa época, 
iniciara a produção de vinagre.

Logo após a transferência da sede, Maria Luiza -  que inicia
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■odutos são:

va carreira pública como fúncionário do extinto Banespa -  foi 
convidada pelos sócios e tios para ajudar na empresa. "Interes- 
sou-me, porque tinha um sonho de trabalhar na indústria. Não 
vi a parte financeira, não vi nada, apenas que ia concretizar um 
sonho", afirma Maria Luiza, que estava com 27 anos.

Os dois fúndadores e os seis irmãos trabalharam juntos para 
o crescimento do negócio, isso até 1981, após este ano apenas 
Hugo Boso e filhos permaneceram no negócio.

CRESCIMENTO

O patriarca Hugo Boso: empreendedorismo e dedicação ao negócio

Nessa época, Hugo chamou o genro Benedito Carlos Vachi, 
59 anos, casado com Maria Izabel Boso Vachi, a caçula dos qua
tro filhos, para se juntar à empreitada. "No começo, pequena 
produção. Atualmente, a produção é de cerca de quatro vezes 
mais. A empresa é uma célula que está sempre aumentando. Só 
agregamos e ficamos gratificado com a evolução", conta Bene
dito, que ocupa cargo de diretor executivo. Cada caixa contém 
12 garrafas de 750 mililitros.

A Vinagre Belmont possui hoje cerca de 6 mil clientes e está 
com seus produtos em três Estado, além de Brasília. "Cerca de 
40% da produção é vendida para Belo Horizonte e região me
tropolitana. O restante fica em São Paulo, mas temos clientes 
no Paraná, na região de Londrina e Maringá, e um pouco em 
Brasília", afirma Maria Luiza.

A proprietária revela que os mineiros gostam mais do vina
gre de vinho branco, enquanto os paulistas da região central do 
Estado já compram 50% do produto de vinho tinto e 50% do 
produto de vinho branco. O agrin, feito com álcool, mas que 
também tem 10% de vinho branco e tinto em sua composição, 
ainda é o mais pedido por causa do preço.

Bactérias do bem
A qualidade dos vinagres 

Belmont começa com a esco
lha das matérias-primas -  ba
sicamente vinhos. A empresa 
compra as bebidas na região 
sul do País. Os de maçã vêm 
de Santa Catarina e os bran
cos e tintos vem de Bento 
Conçalves, cidade encravada 
na Serra Caúcha conhecida 
por fabricar os melhores vi
nhos brasileiros.

A fermentação do produto 
é feita por bactérias acéticas, 
que precisam de oxigênio pa
ra sobreviver e álcool para se 
alimentar. O processo é feito 
em 12 vinagreiras, que são 
tonéis enormes. Nessa etapa, 
porém, todo cuidado é pou
co, pois uma interrupção de 
energia pode por tudo a per
der. "As bactérias conseguem 
ficar, no máximo, um minuto 
sem oxigênio. Por isso, se aca
ba energia, temos um gerador, 
para evitar que elas morram", 
explica o engenheiro químico 
Carlos Augusto Silveira Nasci
mento, 52 anos, dos quais 22 
anos de Belmont. O processo 
de fermentação dura de 12 a 
18 horas.

Depois de fermentado, o 
líquido vai para as dornas (to
néis) do depósito e precisa ser 
diluído, já que sai com cerca 
de 8% de acidez acética, en
quanto a legislação determina 
que o vinagre tenha 4% de aci
dez acética. "A gente fala que 
o vinagre sai da fermentação 
duplo. Então precisamos di
luir para acertar a acidez", diz 
o engenheiro.

Depois disso, o produto é 
envazado. Há domas de ma
deira e de fibra de vidro. "As 
de madeira deixam um sabor 
mais apreciável, mas, por ou
tro lado, dão problemas de va
zamento ao longo dos anos, o 
que não acontece com as dor
nas de fibra de vidro", afirma 
Carlos Augusto.

O vinagre leva cerca de 15 
dias para ser produzido, mas 
esse tempo pode se prolon
gar por até seis meses no caso 
do vinagre de ervas naturais. 
"Deixamos o vinagre curtir 
com três ervas: alecrim, louro 
e manjericão. O resultado fi
nal é muito bom", diz a pro
prietária Maria Luiza Boso. 
O vinagre de ervas naturais é

embalado com um ramo de 
alecrim, o que confere um 
charme ao produto.

Tonéis servem tanto para 
fermentação do vinagre 

(vinagreiras) quanto para 
depósito do produto antes 

do envaze (dornas): líquido 
é feito com 15 dias de 

antecedência
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Fotos: Aline Furlanetto

Vinagre Belmont é 
vendido para São 

Paulo, Minas Gerais, 
Paraná e Brasília

Guerra pela qualidade
Tanto a proprietária Maria 

Luiza Boso quanto o diretor 
executivo Benedito Carlos Va- 
chi não titubeiam em respon
der que a maior dificuldade 
do ramo hoje está na desleal
dade dos concorrentes. "Além 
disso, a qualidade do produto 
não é valorizada pelo consu
midor, que não lê o rótulo, 
não tem conhecimento", diz 
Maria Luiza.

Maria Luiza se refere à 
adição de corante no lugar

de vinho branco e vinho tin
to na composição do vinagre 
de álcool e nos agrins, o que 
confunde o consumidor. "Ti
vemos problema com nosso 
concorrente, recebemos fisca
lização. Provamos que nosso 
produto é natural. Fui até Bra
sília, lutei. Estamos pensando 
na qualidade de vida do con
sumidor. É inaceitável o uso de 
corantes.", diz a proprietária. 
Para diferenciar os produtos, a 
Belmont estampou no rótulo

Benedito Carlos 
Vachi: satisfação 
de trabalhar 
na empresa

a observação: "zero corantes".
Em reunião da Associa

ção Nacional de Vinagreiros 
(Anav), Maria Luiza disse que 
indagou os outros produtores 
com relação ao preço: "eles 
vendem o produto a um pre
ço, que não paga nem a água 
mineral que a gente coloca, 
sem contar todo o processo de 
industrialização", diz. "A coisa 
é irregular, mas o consumidor 
muitas vezes não consegue en
xergar", completa Benedito.

Maria Luiza 
Boso: sonho 

realizado

Muitas marcas, mas poucos fabricantes

Apesar do grande número 
de marcas de vinagre, a Asso
ciação Nacional dos Vinagrei
ros (Anav) conta hoje com 
cerca de mais ou menos 10 
produtores. Redes supermer- 
cadistas de varejo contratam 
os produtores para fabricar o 
vinagre, que chega às prate
leiras sob a marca do contra
tante. "Nas marcas próprias 
para terceiros mantemos o 
mesmo padrão de qualidade 
do produto Belmont", expli
ca o diretor executivo. Bene
dito Carlos Vachi.

O patriarca Hugo Boso 
lembra um episódio: "Uma 
vez um senhor me disse: o 
senhor vai me desculpar, mas 
só uso vinagre MK Makro, 
não melhor. Virei para ele e 
disse: agora o senhor é que 
vai me desculpar, mas olha o 
rótulo, a Belmont que fabrica 
os vinagres da MK Makro", 
recorda-se, aos risos.

Os padrões de qualidade 
da empresa, aliás, são discu
tidos exaustivamente com 
o consultor empresarial josé 
Luiz Toledo Martins, que há 
cinco anos colabora com a 
empresa. "Por causa das mu

danças no mercado de vinagres, 
o foco do nosso trabalho foi de
terminar quais as características 
da Belmont. Concluímos que o 
forte da empresa é a qualidade 
dos produtos, feitos naturalmen
te, sem adição de corantes. En
tão é isso que valorizamos", diz.

Tanto que nos rótu
los dos vinagres, a empre
sa coloca um aviso: "sem 
corante", para diferenciar 
dos produtos que mantém 
produtos químicos em sua 
composição e podem fazer 
mal ã saúde.

Produto é envasado e garrafas são tampadas: controle de 
qualidade em todas as etapas de produção

Histórias para contar

Além dos barracões e 
prédio de escritório, nos 
fundos da Vinagre Belmont, 
o patriarca Hugo Boso cria 
gado, peixe e mantém hor
ta. Os animais e vegetais são 
para consumo próprio e dos 
empregados. "Os gados são 
criados sem hormônio, assim 
como as galinhas. Crescem 
naturalmente", diz Hugo, or
gulhoso. As tilápias são igual
mente divididas, assim como 
as hortaliças.

No alto de seus 89 anos, o 
empresário tem o vigor de um 
menino ao falar de suas cria
ções. O amor pela empresa é

visível no jeito de olhas e falar da 
criação. Fez questão de mostrar 
todas as instalações pessoalmen
te para a reportagem do ECO. 
Até hoje, vai diariamente ã em
presa e está sempre disposto a 
um bom papo.

As histórias de Hugo dão 
mais tradição ao lugar, como es
sa, contada no barracão onde as 
caixas e frascos aguardam trans
porte: "Exportamos vinagre para 
o japão, então recebemos uma 
carta de um brasileiro que estava 
lá e chorou de alegria ao ver o 
vinagre Belmont na prateleira do 
supermercado", conta o patriar
ca, entusiasmado.

Perfil técnico

Nome da empresa: Vinagre Belmont S/A

Fundadores: jaime Lacerda e Sebastião Ferreira (S/A Paulista 
de Condimentos)
Proprietários atuais: Hugo Boso, Maria Angelina Boso, Maria 
Luiza Boso, josé Luiz Boso e Maria Isabel Boso Vachi

Ano de fundação: 1972

Serviços e produtos: fabricação de vinagres e temperos 

Número de funcionários: 75

Funcionários cuidam da horta: hortaliças para proprietários e 
funcionários saem do terreno onde está a fábrica
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FIRJAN
Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Trilha a caminkü
Lençóis sobe no ranking nacional, mas 

se mantém longe das melhores cidades 

do país; Macatuba vai mal na geração de 

emprego e fica entre as 100 piores do Estado

Tania Morbi

A Firjan (Federação das In
dústrias do Rio de Janeiro) di
vulgou o IFDM (Índice Firjan 
de Desenvolvimento Munici
pal), relativo a 2007, que ana
lisa o desempenho anual de 
estados e municípios nas áreas 
emprego e renda, educação e 
saúde. Entre os seis municípios 
da região onde o jornal O ECO 
circula, Lençóis Paulista teve o 
melhor desempenho se com
parado com o ano anterior, 
mas ficou longe da primeira 
avaliação, feita em 2005, quan
do estava entre as 11 melhores 
cidades do país para se viver.

O município ficou em 48° 
lugar entre todas as cidades de 
São Paulo e 53° lugar no Bra
sil. No ano passado, quando 
a Firjan divulgou os dados re
ferentes a 2006, Lençóis ocu
pava a 80° posição no país e 
a 67° posição no Estado. Os 
dados analisados se referem à 
gestão do ex-prefeito José An- 
tonio Marise.

Macatuba, por outro la
do, teve o pior desempenho 
e passou do 485° lugar entre 
todas as cidades do país em
2006, para o 1.487° lugar em
2007. No Estado de São Paulo 
a cidade passou da 295° colo
cação para 536° posição em 
2007 (veja nessa página).

A Firjan acompanha a evo
lução dos municípios brasilei
ros e os resultados da gestão 
das prefeituras. Em 2008, ano 
de sua primeira edição, o IFDM

foi calculado para 2000 e 2005 
e, assim, a cada ano dá sequên
cia à avaliação. A comparação 
que forma o ranking é feita em 
níveis nacionais e estaduais.

O desenvolvimento de 
cada município nos setores 
apontados pelo IFDM é ava
liado através de índices esta
belecidos entre os mais baixos 
e os mais altos alcançados 
pelas administrações. Para is
so é feito um cálculo simples, 
que varia entre 0 e 1, sendo 
que quanto mais próximo de 
1, maior o nível de desenvol
vimento da localidade. Neste 
sentido, estipularam-se as se
guintes classificações: municí
pios com IFDM entre 0 e 0,4 
são considerados de baixo es
tágio de desenvolvimento; en
tre 0,4 e 0,6, desenvolvimento 
regular; entre 0,6 e 0,8, desen
volvimento moderado; e entre 
0,8 e 1,0, alto desenvolvimen
to. O cálculo dos três setores 
estabelece a pontuação e po
sição dos municípios nos dois 
rankings, nacional e estadual. 
Lençóis Paulista tem IFDM 
0,8645, o que faz com que o 
município seja considerado 
de alto desenvolvimento.

Para a prefeita Bel Loren- 
zetti (PSDB), os números 
apontam que o município es
tá no caminho certo, mas re
presentam o desafio de man
ter o desenvolvimento nos 
pontos mais delicados da ad
ministração municipal. "Toda 
boa avaliação dá uma medida 
do que está sendo feito, mas

Vista aérea de Lençóis 
Paulista; município subiu 
no ranking da Firjan na 
comparação com 2007

RANKING DA FIRJAN
1 NACIONAL 11 e s t a d u a l  I CIDADE 1 IFDM 1 EMPREGO/RENDA

53° 48° Lençóis Pta 0,8645 0,8834 0,8712 0,8275
1 319° 1 185° 1 Agudos 1 0,7803 11 0,5555 11 0,8724 H 0,9129 1

454° 249° Pederneiras 0,7623 0,6300 0,8184 0,8384
1 651° 1 334° 1 Borebi I 0,7398 11 0,5192 11 0,8639 H 0,8362 1

654° 336° Areiópolis 0,7394 0,5534 0,8039 0,8609
1 1487° 1 536° 1 Macatuba I 0,6852 11 0,3688 11 0,8483 H 0,8385 1

exige de nós mais trabalho. 
Quando assumi, a cidade es
tava em um patamar de boa 
administração, então manter 
é mais difícil e dá mais traba
lho. O que o índice avalia são 
os pontos com maiores pro
blemas. Temos aqui o que é 
bom, embora não seja o ideal. 
Vamos ter que trabalhar mui
to", disse a prefeita.

Embora Lençóis Paulista 
tenha se mantido com bom 
desempenho no IFDM 2007, 
ficou longe da avaliação feita 
em 2005, quando ocupava o 
11° lugar entre as melhores 
cidades do Estado e do país 
para se viver. O IFDM de 2005 
era de 0,8952, e assim como 
agora, a Saúde foi a área com 
melhor desempenho.

PIOR DESEMPENHO
O pior desempenho de 

Lençóis Paulista, de acordo 
com a Firjan, foi na geração 
de emprego e renda (0,8128). 
Enquanto no Estado o muni
cípio de Lençóis Paulista tem 
a 48° posição, se considerada 
apenas esse setor, a posição do 
município cai para 75°.

Para o diretor da pasta, 
Altair Toniollo, o Rocinha, o 
desempenho pode ser explica
do pela sazonalidade do setor, 
que pode ter melhor ou pior 
performance como reflexo de 
mercados nacionais e interna
cionais. Rocinha citou dados 
do Ministério do Trabalho 
para sustentar que a geração 
de empregos e renda no mu
nicípio se mantém estável nos

Macatuba fica entre as cem 
piores cidades do Estado

últimos anos. "Desde 2001 o 
município teve mais contra
tações que demissões. Foram 
sete mil contratações no perí
odo ou 700 novos empregos a 
cada ano", afirmou

O melhor índice ficou em 
saúde, 0,9105, e educação fi
cou em 0,8702.

No setor de emprego e 
renda, a Firjan considera os 
números da criação, estoque 
e os salários médios do em
prego formal.

Na educação, são conside
radas as taxas de matrícula na 
educação infantil, de abando
no escolar e de distorção entre 
idade e série, também o per
centual de docentes com en
sino superior, média de horas 
aula diárias e o resultado do 
IDEB (Índice de Desenvolvi
mento da Educação Básica.

Finalmente na saúde, a Fun
dação considera o número de 
consultas pré-natal, óbitos por 
causas mal definidas e óbitos 
infantis por causas evitáveis.

Agudos é 
destaque e 
sobe 383 
posições 
no ranking

Entre as demais ci
dades da região, Agudos 
foi a cidade com melhor 
desempenho. Passou das 
posições 702° no país e a 
382° em São Paulo, em 
2006, para respectivos, 
319° e 185° lugares. O 
IFDM subiu de 0,7293 
para 0,7803.

Embora tenha sal
tado poucas posições, 
Areiópolis também teve 
melhor colocação na úl
tima avaliação. Passou 
de 707° lugar no Brasil 
e 384° lugar no Estado, 
em 2006, para respecti
vos 654° e 336° lugares, 
em 2007. O índice geral 
foi de 0,7394.

Outra cidade com 
melhor desempenho, 
Pederneiras pulou do 
577° posição entre todas 
as cidades do país para o 
454° lugar. No Estado, 
a cidade ocupava, em 
2006, a 341° colocação e 
passou, no ano seguinte 
para a 249° posição. O 
IFDM divulgado agora 
foi de 0,7623.

Borebi não teve de
sempenho positivo e foi 
mais mal avaliado pelo 
IFDM. Da 529 ° posi
ção que ocupava no país 
em 2006, passou para a 
651°. No Estado, caiu al
gumas posições, passan
do do 318° lugar para o 
334° lugar, em 2007. O 
índice da cidade foi de 
0,7398.

Todas as cidades fica
ram na faixa de desen
volvimento moderado.

Entre todas as cidades onde 
o jornal O ECO circula, o pior 
desempenho apontado pelo 
IFDM (Índice Firjan de Desen
volvimento Municipal), da Fir- 
jan (Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro) foi da cida
de de Macatuba. O índice geral 
da cidade caiu de 0,7538, em 
2006, para 0,6852, em 2007, 
menor até mesmo que a pe
quena Borebi (0,7398).

A cidade de cerca de 16 mil 
habitantes caiu do 485° lugar 
entre todas as cidades do país, 
em 2006, para o 1.487° lugar 
em 2007.

No estado de São Paulo a 
cidade caiu da 295° colocação 
para 536° posição em 2007. 
São Paulo tem ao todo 645 
municípios, o que representa 
que Macatuba está entre os 100 
piores do Estado para se viver, 
de acordo com a Firjan.

Assim como em Lençóis, 
Macatuba teve na geração de 
emprego e renda seu pior de
sempenho. A diferença é que a

cidade ficou, nesse quesito, en
tre as classificadas como baixo 
estágio de desenvolvimento, 
com índice de 0,3688, ainda 
inferior ao da avaliação ante
rior que foi de 0,4932.

Através de sua assessoria, o 
prefeito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior, desconsiderou a 
avaliação da Firjan, afirmou que 
sua administração é orientada 
por outros órgãos oficiais, co
mo Ciesp e Seade. "Esses dados 
não conferem com fontes, con
sideradas por nós , mais seguras. 
Como podemos ter caído na 
questão da geração de emprego 
e renda, por exemplo, e estamos 
bem abaixo de cidades da re
gião neste requisito, se tivemos 
neste mesmo ano (2007) um 
PIB consideravelmente maior 
que cidades como, Lençóis Pau
lista, Pederneiras, Barra, Igara- 
çu, Botucatu, Ribeirão, Agudos, 
Marília e Bauru?", questionou a 
assessoria, por e-mail.

Sobre o desempenho do 
setor de geração de emprego

e renda, avaliado pela Firjan 
como o pior entre os três con
siderados no ranking, a asses- 
soria afirmou que se baseia em 
dados do Caged, do Ministério 
do Trabalho, que apontou au-

mento no nível de empregabi- 
lidade em Macatuba. "Nós não 
conhecemos, não reconhece
mos e não confiamos nesses 
resultados desse tal de Firjan", 
afirmou a assessoria.

NOTAS DE FALECIMENTOS

grátis!
Nome: RG:
Cidade: Fone:

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



OAB
Vitor Godinho/O ECO

Pela ética na

política
OAB lançou 'M ovimento Ética na 

Política'; advogados, candidatos e 

estudantes marcaram presença

V itor Godinho

Seja por desinteresse pelo 
tema ou falta de divulgação, 
o lançamento do 'Movimento 
Ética na Política', promovido 
pela OAB, subseção de Len
çóis Paulista, contou apenas 
com uma classe de estudantes 
do ensino médio da escola es
tadual Virgílio Capoani. Não 
fossem os alunos, o auditório 
da Câmara de Vereadores fica
ria praticamente vazio. Entre 
os candidatos convidados a 
participar do evento estavam o 
deputado federal e candidato 
à reeleição, Milton Monti, e os 
candidatos lençoenses, Pala- 
mede de Jesus Consalter Junior 
(PMDB), que disputa uma va
ga à Assembleia Legislativa, e 
Carlos Martins (PSB), que con
corre ao Congresso Nacional.

O presidente da OAB de 
Lençóis Paulista, Lexandro Pau
lo Godinho Brígido, disse que 
diversos candidatos e setores 
da sociedade foram convida
dos para o evento e lamentou 
a falta de interesse da socie
dade. "Eu acredito que existe 
uma falta de interesse, primei
ro da população e em segundo 
lugar dos candidatos que não 
querem se comprometer com 
o que nós estamos propondo

aqui hoje, que são as melho
rias na Justiça", opinou.

O 'Movimento Ética na Po
lítica' foi lançando em todo 
País e tem o objetivo de exigir 
dos candidatos um compro
misso com o melhoramento 
da Justiça. O tema da campa
nha deste ano é "Sem a Justiça 
nada Funciona". "Nosso ob
jetivo é de que os candidatos 
se comprometam com a Jus
tiça porque na campanha eles 
sempre lembram dos temas 
educação, saúde, segurança, 
mas eles não lembram de que 
sem a Justiça nenhum desses 
temas caminha adequada
mente", opinou.

Para o deputado federal e 
candidato à reeleição, Milton 
Monti (PR), discutir ética na 
política é sempre relevante. 
"Eu acho que é muito impor
tante a participação da Ordem 
dos Advogados em todos os 
momentos da vida brasileira, 
tem sido assim ao longo dos 
últimos 80 anos, a OAB sem
pre foi muito ativa. Fico feliz 
que a subseção de Lençóis 
realize o debate de assuntos 
que dizem respeito ao pro
cesso eleitoral, que dizem res
peito à cidadania e que dizem 
respeito a toda sociedade, 
tanto que eu me movimentei

Da esquerda para direita, Palamede, Milton Monti, Lexandro, André Sasso, Carlos Martins e Adilson Bernardes em evento da OAB

dentro da minha agenda e fiz 
questão de estar presente aqui 
hoje", declarou.

Para Milton Monti, quan
do se fala em ética na política 
não se pode deixar de citar a 
aprovação do Ficha Limpa, 
que embora ainda haja uma 
discussão acerca do tema no 
Supremo Tribunal Federal, 
não há dúvida que foi um 
grande avanço para a ativi
dade política como um todo. 
"Eu gostaria que ela valesse 
agora, mas se não for assim, 
ela será aplicada nas próximas 
eleições, o que já é algo rele
vante", confirmou.

Palamede também louvou 
a iniciativa da entidade, ainda 
mais porque ele, sendo um 
advogado, sabe das deficiên
cias e dos problemas da Jus
tiça. "Eu acho que é uma boa 
iniciativa, realmente, eu sou 
advogado e sei da dificuldade 
que o Judiciário está passan

do hoje, o Judiciário precisa 
de investimento, precisa de 
apoio, precisa de estrutura, os 
servidores precisam de melho
res salários e eu quero ser um 
dos defensores desse tema na 
Assembleia Legislativa", disse.

Para o candidato Carlos 
Martins, a iniciativa também 
é válida. "Sem dúvida, a ética 
na política é fundamental e os 
investimentos na Justiça tam
bém são importantes. Eu co
mo advogado enfrento muitos 
problemas na Justiça paulista. 
Entendo que esse encontro é 
muito benéfico tanto por dis
cutir a ética na política como 
também a precariedade da 
Justiça paulista", ressaltou.

Todos os candidatos as
sinaram um documento se 
comprometendo a lutar pela 
Justiça paulista. Entre os ve
readores, somente o professor 
Adilson Bernardes (PSDC) 
compareceu ao evento.

P O L I C I A

Ladrões roubam dois 
bares em Lençóis

Dois bares foram rou
bados nos últimos dias 
em Lençóis Paulista. Um 
dos crimes aconteceu na 
noite de terça-feira, na Vi
la Cruzeiro, e o outro cri
me foi registrado no iní
cio da manhã de ontem, 
no Júlio Ferrari. Nenhum 
dos envolvidos foi preso 
até o momento.

Segundo informações 
da Polícia Militar, o assalto 
ocorreu por volta das 21 h 
na avenida Cruzeiro do 
Sul. Um indivíduo armado 
entrou no local, rendeu a 
proprietária e levou R$ 50.

Ele fugiu em um moto que 
o aguardava próximo do es
tabelecimento.

O outro crime aconte
ceu na manhã de ontem, 
por volta das 8h30. Uma 
pessoa armada de revólver 
e encapuzada invadiu o 
estabelecimento, rendeu o 
proprietário, pegou R$ 350 
do caixa e fugiu a pé.

Em ambos os casos, a 
Polícia Milita foi acionada, 
realizou patrulhamentos 
nas imediações dos locais 
dos roubos, mas não en
controu ninguém. A Polícia 
Civil vai investigar os casos.
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MENDES THAME CONQUISTOU PARA LENÇÓIS PAULISTA;
R$4,5 milhões para recapeamento da vicinal José Benedito Dalbem (estrada do Rio Claro) 
R$100 mil para reforma e ampliação do Posto de Saúde do Núcleo
R$100 mil para reforma e ampliação do Posto de Saúde do Jardim das Nações/Nova Lençóis 
R$100 mil para construção da quadra poliesportiva do Jardim Maria Luiza 
R$100 mil para construção de emissários de esgoto do Córrego da Prata

COLIGAÇÃO UNIDOS POR SÃO PAULO: PSDB - DEM - PMDB - PPS - PSC - PHS - PMN
Contratado: 03.433.116/0001-02. Contratante: 12.155.959/0001-85. Valor: R$400,00

"Aloysio Nunes é um amigo importante que 
nos ajudou muito a trazer recursos para 

Lençóis. Esse é amigo de Lençóis".



SUA PORTA DE ENTRADA PARA O CONHECIMENTO.

De 5 a 7 de outubro. Participe!

o  SENAI-SP abre suas portas e apresenta a estrutura responsável pela formação de 
milhares de profissionais em todo o país. Com uma programação completa para você 
conhecer as novidades tecnológicas e as áreas que estão movimentando a indústria, o 

SENAI Casa Aberta proporciona orientação profissional aos visitantes e um ambiente ideal
para o contato com o conhecimento.

Maiores Informações: Escola SENAI Lençóis Paulista 
Rua Aristeu Rodrigues Sampaio 271 - Jardim das Nações 
fone: (14) 3269-3969 - www.sp.senai.br/lencoispaulista

\FIESPmSENAI\
Crescem as pessoas. Cresce o Brasil.

rocesso Seletivo dos Cursos GRATUITOS de Aprendizagem Industria

E letricista de manutenção M arceneiro 
M ecânico de usinagem C aldeireiro

Inscrições abertas 

^ 4  a 8 de outubro
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Crescem as pessoas. Cresce o Brasil.

http://www.sp.senai.br/lencoispaulista


O ECO EDITAIS
O ECO, UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, QUINTA-FEIRA, 30 DE SETEMBRO DE 2010 ★  ANO 73 ★  EDIÇÃO NO 6.734 ★  PÁGINA B1

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
M u n ic íp io  d e  L e n ç ó is  P a u lis ta  -  R e la t ó r io  R e s u m id o  d e  E x e c u ç ã o  O r ç a m e n tá r ia  -  D e m o n s t r a t .  D e s p e s a s  p o r  F u n ç ã o  e  S u b fu n ç ã o  - O r ç a m e n to s  F is c a l  e  d a  S e g u r id a d e  S o c ia l

P e r io d o  d e  R e fe r e n c ia :  J A N E I R O  a  A G O S T O  2 0 1 0  /  B I M E S T R E : J U L H O - A G O S T O  - R R E O  -  A N E X O  II  L R F , A r t  5 2 ,  in c is o  I I , a l ín e a  " c"

D o t a ç ã o  I n ic ia l D o t . A tu a l iz a d a D E S P E S A S  E M P E N H A D A S D E S P E S A S  L I Q U I D A D A S I N S C R I T A S  R E S T O S S a ld o  a  e x e c u ta r

F U N C A O /S U B F U N C A O (a ) N o  B im e s tr e (b ) A t e  o  B im e s tr e  (c ) n o  B im e s tr e  (d ) A t e  o  B im e s tr e (e ) A  P A G A R  N .P R O C E S S ( f ) % ( ( e + f  /  to t a l( e + f ) ) % (( e + f )  /  a )) (a - ( e + f ) )

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 123.859.000,00 137.341.524,16 13.153.220,87 96.322.977,85 20.157.520,15 73.488.801,17 0 94,15 53,5 63.852.722,99
LEGISLATIVA

acao legislativa 2.930.300,00 2.930.300,00 357.880,23 2.178.316,18 442.685,07 2.007.277,79 0 2,57 68,5 923.022,21
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 407.000,00 407.000,00 74.364,74 347.591,52 77.804,74 261.106,27 0 0,33 64,15 145.893,73
administracao geral 10.038.000,00 10.226.220,50 912.186,80 8.041.839,55 1.539.527,32 6.757.204,33 0 8,65 66,07 3.469.016,17
administracao financeira 728.000,00 732.062,07 69.243,42 631.702,65 124.007,44 426.997,75 0 0,54 58,32 305.064,32
tecnologia da informacao 638.000,00 641.260,00 26.981,69 480.622,46 110.546,36 384.936,93 0 0,49 60,02 256.323,07
formacao de recursos humanos 2.429.000,00 2.379.850,00 177.195,02 1.522.183,73 374.284,39 1.131.407,53 0 1,44 47,54 1.248.442,47
administracao de receitas 523.000,00 523.000,00 6.219,40 486.636,01 101.453,84 382.769,94 0 0,49 73,18 140.230,06
comunicacao social 425.000,00 588.000,00 79.000,00 579.056,52 66.956,07 432.354,92 0 0,55 73,52 155.645,08

SEGURANCA PUBLICA
tecnologia da informacao 101.000,00 101.000,00 0 0 0 0 0 0 0 101.000,00
policiamento 193.000,00 193.000,00 19.521,77 102.365,36 23.126,79 93.541,65 0 0,11 48,46 99.458,35

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 700.000,00 729.670,00 30.543,18 688.490,80 148.919,61 583.463,12 0 0,74 79,96 146.206,88
assistencia ao idoso 362.000,00 350.092,00 14.041,11 285.023,37 25.038,65 243.049,61 0 0,31 69,42 107.042,39
assistencia a crianca e ao adolescente 1.062.100,00 1.366.695,12 162.723,84 1.048.669,36 158.210,81 891.203,16 0 1,14 65,2 475.491,96
assistencia comunitaria 1.473.900,00 1.579.107,00 129.134,91 1.213.602,00 205.297,70 1.084.854,16 0 1,38 68,7 494.252,84

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 720.000,00 740.000,00 35.526,63 511.875,21 114.829,06 379.587,61 0 0,48 51,29 360.412,39
previdencia do regime estatutario 6.070.000,00 6.070.000,00 384.924,63 5.398.471,29 992.850,38 3.470.837,42 0 4,44 57,18 2.599.162,58

SAUDE
atencao basica 6.643.400,00 7.552.731,43 346.256,23 6.209.906,79 1.218.486,33 5.130.118,80 0 6,57 67,92 2.422.612,63
assistencia hospitalar e ambulatorial 8.731.500,00 10.943.487,78 990.788,31 8.890.099,30 1.774.757,48 6.934.653,43 0 8,88 63,36 4.008.834,35
suporte profilatico e terapeutico 1.143.000,00 1.168.300,00 283.882,63 994.577,74 233.124,58 782.824,13 0 1 67 385.475,87
vigilancia sanitaria 312.000,00 307.000,00 1.633,41 250.090,55 44.663,84 182.370,74 0 0,23 59,4 124.629,26
vigilancia epidemiologica 812.000,00 757.200,00 7.304,26 596.138,75 108.806,20 422.045,10 0 0,54 55,73 335.154,90

EDUCACAO
administracao geral 585.900,00 585.900,00 52.644,83 349.454,42 73.175,96 266.712,63 0 0,34 45,52 319.187,37
alimentacao e nutricao 1.741.000,00 2.124.604,61 327.523,39 1.918.030,31 322.033,07 1.265.986,37 0 1,62 59,58 858.618,24
ensino fundamental 19.095.000,00 20.067.807,95 3.947.523,14 18.354.457,46 4.602.369,15 14.509.726,08 0 18,59 72,3 5.558.081,87
ensino profissional 827.000,00 4.313.192,24 132.676,48 3.722.830,08 615.896,49 1.151.451,16 0 1,47 26,69 3.161.741,08
educacao infantil 8.317.800,00 8.178.422,99 537.014,57 6.311.663,10 1.459.558,61 5.137.747,35 0 6,58 62,82 3.040.675,64
educacao de jovens e adultos 20.000,00 20.000,00 0 0 0 0 0 0 0 20.000,00

CULTURA
administracao geral 283.000,00 340.000,00 30.427,28 307.073,60 57.109,21 273.956,20 0 0,35 80,57 66.043,80
patr.historico, artistico e arqueologico 81.000,00 80.000,00 5.005,71 34.430,28 7.224,18 27.110,19 0 0,03 33,88 52.889,81
difusao cultural 2.254.000,00 2.160.500,00 277.488,02 1.466.887,21 180.995,89 1.112.713,51 0 1,42 51,5 1.047.786,49

URBANISMO
administracao geral 5.551.600,00 6.080.559,39 668.787,19 5.178.972,13 1.026.830,11 4.258.058,37 0 5,45 70,02 1.822.501,02
infra-estrutura urbana 3.011.000,00 4.723.880,00 1.100.056,76 3.890.133,88 763.900,40 1.490.667,64 0 1,9 31,55 3.233.212,36
servicos urbanos 5.941.500,00 7.498.087,47 554.030,51 5.707.732,77 1.453.145,21 4.567.152,65 0 5,85 60,91 2.930.934,82
transportes coletivos urbanos 20.000,00 14.000,00 0 0 0 0 0 0 0 14.000,00
controle ambiental 333.000,00 343.800,00 35.299,78 302.725,01 84.179,46 264.502,71 0 0,33 76,93 79.297,29

HABITACAO
habitacao urbana 15.000,00 15.000,00 0 330 0 330 0 0 2,2 14.670,00

SANEAMENTO
saneamento basico urbano 7.295.000,00 7.795.000,00 1.122.776,15 4.092.528,54 898.090,18 3.736.962,83 0 4,78 47,94 4.058.037,17

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 430.000,00 520.582,84 10.295,13 220.036,21 75.769,35 187.626,52 0 0,24 36,04 332.956,32
recursos hidricos 0 240.266,67 0 0 0 0 0 0 0 240.266,67

AGRICULTURA
administracao geral 284.000,00 279.490,00 11.901,98 233.361,47 48.102,42 199.139,73 0 0,25 71,25 80.350,27
extensao rural 164.500,00 164.750,00 8 97.694,62 7.253,00 35.075,86 0 0,04 21,29 129.674,14

INDUSTRIA
promocao industrial 1.110.000,00 1.012.000,00 53.831,97 574.618,67 113.157,91 425.921,08 0 0,54 42,08 586.078,92

COMERCIO E SERVICOS
turismo 88.000,00 88.000,00 3.860,00 10.230,00 2.992,99 8.630,00 0 0,01 9,8 79.370,00

DESPORTO E LAZER
administracao geral 976.000,00 981.287,89 28.612,49 866.023,15 160.041,93 612.035,34 0 0,78 62,37 369.252,55
desporto comunitario 1.322.000,00 1.909.051,67 70.632,81 1.093.448,71 245.684,51 900.592,36 0 1,15 47,17 1.008.459,31

ENCARGOS ESPECIAIS
servico da divida interna 400.000,00 388.495,46 44.514,14 167.308,55 44.514,14 167.308,55 0 0,21 43,06 221.186,91
outros encargos especiais 1.062.000,00 1.081.369,08 28.958,33 965.748,54 30.119,32 906.789,65 0 1,16 83,85 174.579,43

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contintencia 197.000,00 58.000,00 0 0 0 0 0 0 0 58.000,00

RESERVA DO RPPS
reserva do rpps 16.011.500,00 15.991.500,00 0 0 0 0 0 0 0 15.991.500,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 8.028.800,00 8.004.567,56 170.237,36 6.196.291,97 1.214.198,13 4.558.840,59 0 5,84 56,95 3.445.726,97
TOTAL 131.887.800,00 145.346.091,72 13.323.458,23 102.519.269,82 21.371.718,28 78.047.641,76 100 53,69 67.298.449,96
DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS)
LEGISLATIVA

acao legislativa 100.000,00 100.000,00 16.471,87 52.228,40 16.471,87 52.228,40 0 1,14 52,22 47.771,60
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 8.000,00 16.500,00 7.366,53 14.478,33 2.639,63 9.751,43 0 0,21 59,09 6.748,57
administracao geral 752.800,00 774.476,79 54.026,96 587.693,82 118.432,32 480.939,38 0 10,54 62,09 293.537,41
administracao financeira 87.000,00 87.000,00 472,73 59.472,73 9.873,43 38.251,23 0 0,83 43,96 48.748,77
tecnologia da informacao 76.000,00 76.000,00 0 70.291,48 12.571,92 49.313,70 0 1,08 64,88 26.686,30
formacao de recursos humanos 56.000,00 104.000,00 0 80.490,42 14.649,23 56.908,30 0 1,24 54,71 47.091,70
administracao de receitas 100.000,00 100.000,00 0 96.000,00 15.686,29 62.448,17 0 1,36 62,44 37.551,83

SEGURANCA PUBLICA
tecnologia da informacao 20.000,00 11.500,00 0 0 0 0 0 0 0 11.500,00
policiamento 5.000,00 5.000,00 0 4.723,97 942,86 4.596,89 0 0,1 91,93 403,11

ASSISTENCIA SOCIAL
administracao geral 90.000,00 90.000,00 0 82.837,78 13.821,66 54.991,69 0 1,2 61,1 35.008,31
assistencia ao idoso 17.000,00 7.700,00 0 7.700,00 1.268,02 4.998,32 0 0,1 64,91 2.701,68
assistencia a crianca e ao adolescente 85.000,00 85.000,00 0 48.519,33 8.515,42 32.828,28 0 0,72 38,62 52.171,72
assistencia comunitaria 70.000,00 70.000,00 0 53.500,00 8.642,94 34.331,51 0 0,75 49,04 35.668,49

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 24.000,00 24.000,00 0 23.400,00 3.711,74 12.591,55 0 0,27 52,46 11.408,45

SAUDE
atencao basica 1.005.000,00 840.321,71 12.015,67 619.540,01 140.065,62 453.606,77 0 9,95 53,98 386.714,94
assistencia hospitalar e ambulatorial 516.000,00 516.000,00 168,65 389.360,64 64.216,48 254.052,99 0 5,57 49,23 261.947,01
suporte profilatico e terapeutico 45.000,00 45.000,00 0 38.000,00 6.205,59 24.547,41 0 0,53 54,54 20.452,59
vigilancia sanitaria 46.000,00 46.000,00 0 45.000,00 7.867,30 30.127,75 0 0,66 65,49 15.872,25
vigilancia epidemiologica 122.000,00 122.000,00 0 99.127,84 15.736,12 62.042,88 0 1,36 50,85 59.957,12

EDUCACAO
administracao geral 19.000,00 19.000,00 0 2.000,00 752,76 1.462,32 0 0,03 7,69 17.537,68
alimentacao e nutricao 114.000,00 114.000,00 0 86.313,55 15.308,42 58.486,26 0 1,28 51,3 55.513,74
ensino fundamental 1.730.000,00 1.728.569,06 1.458,22 1.504.667,54 302.939,45 1.141.226,44 0 25,03 66,02 587.342,62
ensino profissional 83.000,00 83.000,00 13.947,24 50.298,23 13.947,24 50.298,23 0 1,1 60,6 32.701,77
educacao infantil 950.000,00 1.034.500,00 1.173,19 856.350,19 177.449,71 633.139,82 0 13,88 61,2 401.360,18

CULTURA
administracao geral 26.000,00 23.000,00 0 17.000,00 3.543,40 12.066,59 0 0,26 52,46 10.933,41
patr.historico, artistico e arqueologico 6.000,00 6.000,00 108,5 4.608,50 500,5 2.690,48 0 0,05 44,84 3.309,52
difusao cultural 119.000,00 119.000,00 0 52.260,53 8.509,24 33.499,10 0 0,73 28,15 85.500,90

URBANISMO
administracao geral 520.000,00 520.000,00 216,58 458.308,64 75.158,17 303.079,56 0 6,64 58,28 216.920,44
infra-estrutura urbana 120.000,00 120.000,00 0 93.059,67 15.581,49 61.800,84 0 1,35 51,5 58.199,16
servicos urbanos 301.000,00 301.000,00 13.831,54 266.642,73 50.137,36 194.821,87 0 4,27 64,72 106.178,13
controle ambiental 47.000,00 47.000,00 0 26.500,00 4.821,26 19.188,89 0 0,42 40,82 27.811,11

SANEAMENTO
saneamento basico urbano 405.000,00 405.000,00 48.799,75 188.027,12 48.799,75 188.027,12 0 4,12 46,42 216.972,88

GESTAO AMBIENTAL
preservacao e conservacao ambiental 45.000,00 45.000,00 0 26.000,00 5.620,06 20.045,06 0 0,43 44,54 24.954,94

AGRICULTURA
administracao geral 42.000,00 42.000,00 0 38.408,87 7.004,15 28.723,06 0 0,63 68,38 13.276,94
extensao rural 12.000,00 12.000,00 0 10.000,00 0 1.314,53 0 0,02 10,95 10.685,47

INDUSTRIA
promocao industrial 88.000,00 88.000,00 179,93 29.366,46 5.067,31 19.833,30 0 0,43 22,53 68.166,70

DESPORTO E LAZER
administracao geral 158.000,00 158.000,00 0 114.115,19 17.739,42 70.580,47 0 1,54 44,67 87.419,53
desporto comunitario 19.000,00 19.000,00 0 0 0 0 0 0 0 19.000,00

TOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS 8.028.800,00 8.004.567,56 170.237,36 6.196.291,97 1.214.198,13 4.558.840,59 100 56,95 3.445.726,97
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 

Prefeita Municipal
ADRIANO CARLOS PACCOLA 

Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4
JORGE ALEXANDRE LANGONA 
Responsável pelo Controle Interno



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
m u n ic í p i o  d e  LENCOIS p a u l is t a  - Relatório Resumido da Execução Orçamentária - Demonstrativo da Receita Corrente Líauida

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social - RREO - Anexo III (LRF. Art, 53 inciso I) - Período de Referência: SETEMBRO/2009 a AGOSTO/2010 - Evolução Receita realizada últimos 12 meses

E SPECIFIC A CA O SE T E M B R O /2009 O U T U B R O /2009 N O V E M B R O /2009 D E Z E M B R O /2009 JA N EIR O /2010 FEV E R E IR O /2010 M A R C O /2010

RECEITA S C O R R E N TE S (I)

R eceita  T ributaria

IPTU 98.209,11 88.549,74 89.579,69 137.324,95 24.552,11 19.033,43 94.388,64

ISS 417.623 ,37 366.704,01 478 .199,18 528.740,60 432.779,70 488 .943,28 494.823,90

ITBI 60.684,56 38.908,67 62.353,76 148.157,35 45.719,06 28.852,16 66.041,38

IRRF 129.374,72 123.284,32 125.045,40 422.198,45 3.908,57 134.129,76 138.646,80

O utras R eceitas T ributarias 62.992,20 63.266,52 62.141,71 78.491,48 23.508,80 31.516 ,17 67.425,25

R eceitas de C ontribuicoes 405.178 ,24 412.402,48 409 .041 ,47 781.933 ,48 375.677,95 133.152,24 725.120,11

R eceita  P atrim onial 1.186.406,13 716.039,72 1.175.382,45 418.021 ,70 148.697,16 728.856,03 1.503.517,94

R eceita  Servicos 649.433,12 654.984,03 664.196,01 772 .525 ,97 495 .992,50 656 .671,96 726 .231,19

T ransferencias Correntes

C ota-Parte d o  FPM 1.083.967,86 1.246.922,50 1.556.486,51 2.395.168,61 1.286.540,53 1.570.773,30 1.166.858,58

C ota-Parte d o  ICM S 3.642 .911 ,57 3.430.215,96 3.386.335 ,00 4 .178 .340 ,07 3.304.629,49 3.055.384,56 4.073.995,56

C ota-Parte d o  IPV A 219.738,08 172.130,95 159.305,61 220 .228 ,54 2.610.993,63 812.450,23 964.518,60

C ota-Parte d o  ITR 2.561,42 322.930,30 2.249,05 546,11 10.078,55 38.115,93 75,6

T ransferencias d a  LC 87/1996 25.591,81 25.591,81 25.591,81 25.591,81 23.728 ,67 23.728 ,67 23.728 ,67

T ransferencias d a  LC 61 /1989 22.311,42 25 .734 ,87 19.497,79 37.036,00 29.526,43 25.821,43 22.900,21

T ransferencias do  FU N D E B 1.622.160,97 1.541.533,94 1.531.415,00 1.894.717,50 2.242.553 ,28 1.699.590,02 2.271.332,82

O utras T ransferencias Correntes 757.150,38 982.324 ,84 930.310,39 1.244.998,35 897.005,59 820.855,75 1.173.713,77

O utras R eceitas Correntes 325.600,02 228.931,69 215.161,13 566.214,45 570.470,23 261 .278,08 278.002,29

D E D U C O E S (II)

C ontribu icao  p ara  o  P lano  de P revidencia do  Servidor 305.758,85 308.015 ,28 312.565,06 674.402 ,46 271 .493 ,97 41.377,02 615.700,23

C om pensacao  F inanceira entre R egim es de P revidencia 75.071,50 29.632,01 19.507,24 39.014,48 19.507,24 20.704,83 20.704,83

D educao d a  R eceita  p ara  a  Form acao do FU N D E B 999.416,38 1.044.705,11 1.029.893,15 1.227.989,26 1.453.049,58 1.105.254,80 1.250.408,72

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  (III) =  (I - II) 9 .331.648,25 9.058.103,95 9.530.326,51 11.908.829,22 10.782.311,46 9.361.816,35 11.904.507,53

E SPECIFIC A CA O A BR IL/2010 M A IO /2010 JU N H O /2010 JU LH O /2010 A G O ST O /2010 12 M E SES) 2010

RECEITA S C O R R E N TE S (I)

R eceita  T ributaria

IPTU 1.380.387,98 537.961,99 509.570,11 85.106,53 113.526,45 3.178.190,73 3.792.860,60

ISS 511.967,78 479.701,81 516.196,39 671.974 ,28 609.557,10 5.997.211,40 5.925.944,32

ITBI 93.812,53 98.181,04 96.358 ,94 67.576,72 139.258,48 945.904,65 869.133,67

IRRF 247.715,03 59.712,34 167.795,04 337.329,61 166.248,95 2.055.388 ,99 1.688.819,46

O utras R eceitas T ributarias 636.795,11 242.055,72 217.683,53 54.563,80 75.159,69 1.615.599,98 1.842.041,17

Receitas de C ontribuicoes 548.400,08 512.576,25 463.735,81 595.517,02 497.091,95 5.859.827,08 6.334.065,86

R eceita  P atrim onial 440.389,28 -72.672,03 924.192,86 1.495.139,15 1.611.007,48 10.274.977,87 10.249.085,23

R eceita  Servicos 642.472,13 748.631,32 717 .794,04 817 .097,64 848.921,70 8.394.951,61 9.696.165,99

T ransferencias Correntes

C ota-Parte do FPM 1.398.071,65 1.721.310,94 1.493.878,93 1.098.506,68 1.472.218,29 17.490.704,38 17.881.492,26

Cota-Parte do ICM S 3.137.066,59 3.330.739,71 3.832.729,01 3 .448 .472 ,90 4.001.139,23 42 .821.959,65 40.941.157,13

Cota-Parte do IPV A 257.731,31 185.123,97 218.755,83 165.733,93 182.648,57 6.169.359,25 7.431.289,43

Cota-Parte do ITR 29.885,97 273,58 84,31 0 72,87 406.873,69 178.586,82

T ransferencias da LC 87/1996 23.728,67 23.728,67 23.728 ,67 23.728 ,67 23.728 ,67 292 .196,60 289.162,72

T ransferencias d a  LC 61/1989 24.434,09 27.615,14 26.526,77 29.230 ,74 29.500,16 320.135,05 334.888,33

T ransferencias do FU N D EB 2.189.851,12 1.045.442,95 1.874.210,76 1.653.350,74 1.943.534,05 21 .509.693,15 21.948.532,51

O utras T ransferencias Correntes 923.886,55 1.290.438,55 1.039.638,77 1.106.106,50 958 .829,09 12.125.258,53 12.112.229,12

O utras R eceitas Correntes 467.096,73 411.549,09 359.842,20 308.750 ,12 571.093,91 4 .563 .989 ,94 4.475.579,90

D E D U C O E S (II)

C ontribuicao  para  o P lano de P rev idencia  do Servidor 368.213,78 382.768,50 398.747,58 383.826,51 382 .718,19 4.445.587,43 4.638.850,00

C om pensacao F inanceira entre R egim es de P revidencia 20.704,83 20.704,83 20.704,83 20.704,83 20.704,83 327 .666,28 267.220,00

D educao d a  R eceita  p ara  a  Form acao do FU N D E B 974.183,61 1.057.758,36 1.119.140,66 953.134,56 1.143.729,11 13.358.663,30 13.410.726,27

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  (III) =  (I - II) 11.590.590,38 9.181.139,35 10.944.128,90 10.600.519,13 11.696.384,51 125.890.305,54 127.674.238,25

IZA B EL C R IST IN A  CA M PA N A R I LO R E N ZE TT I A D R IA N O  CA R LO S PA C C O L A  JO RG E  A L EX A N D RE L A N G O N A  

P refeita  M unicipal C ontab ilis ta  - C R C  1SP220.456/O -4 R esponsável pelo C ontrole Interno

m u n i c í p i o  d e  l e n c o i s  p a u l i s t a  - d e m o n s t r a t i v o  d a s  r e c e i t a s  e  d e s p e s a s  p r e v i d e n c i á r i a s  d o  r e g i m e  p r ó p r i o  d o s  s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s

o r ç a m e n t o  d a  s e g u r i d a d e  s o c i a l P erío d o  d e R eferên cia : JA N E IR O  a A G O S T O  201 0 /B IM E S T R E  JU L H O -A G O S T O  - R R E O  - A n ex o  V  (L R F , A rt. 53 in ciso II)

r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

r e c e i t a s  p r e v i d e n c i a r i a s P rev isã o  In icia i P rev . A tu a lizad a N o B im estre A te  B im estre / 2 010 A te  B im estre / 2 0 0 9

R E C E I T A S  P R E V ID E N C IA R IA S  - R P P S  (E X C E T O  I N T R A - O R C A M E N T A R IA S ) (I ) 1 1 .8 8 6 .7 0 0 ,0 0 1 3 .8 3 8 .8 1 4 ,0 0 3 .6 2 4 .7 6 3 ,4 0 8 .8 6 0 .9 1 2 ,5 6 8 .4 6 1 .5 6 0 ,5 5

R E C E I T A S  C O R R E N T E S 1 1 .8 8 6 .7 0 0 ,0 0 1 3 .8 3 8 .8 1 4 ,0 0 3 .6 2 4 .7 6 3 ,4 0 8 .8 6 0 .9 1 2 ,5 6 8 .4 6 1 .5 6 0 ,5 5

R e c e i ta  d e  C o n t r ib u ic o e s  d o s  S e g u ra d o s 5 .1 0 7 .7 0 0 ,0 0 4 .6 3 8 .8 5 0 ,0 0 7 6 6 .5 4 4 ,7 0 2 .8 4 4 .8 4 5 ,7 8 2 .3 2 2 .3 2 3 ,6 9

P e s s o a l  C iv il 5 .1 0 7 .7 0 0 ,0 0 4 .6 3 8 .8 5 0 ,0 0 7 6 6 .5 4 4 ,7 0 2 .8 4 4 .8 4 5 ,7 8 2 .3 2 2 .3 2 3 ,6 9

A tiv o 4 .9 7 9 .0 0 0 ,0 0 4 .5 1 1 .0 0 0 ,0 0 7 4 5 .6 8 6 ,9 5 2 .7 7 6 .0 0 5 ,2 5 2 .2 6 0 .2 0 6 ,8 6

In a tiv o 1 1 1 .8 0 0 ,0 0 9 8 .3 5 0 ,0 0 1 6 .1 7 0 ,1 5 5 2 .9 4 9 ,4 6 5 4 .1 6 0 ,9 2

P e n s io n is ta 1 6 .9 0 0 ,0 0 2 9 .5 0 0 ,0 0 4 .6 8 7 ,6 0 1 5 .8 9 1 ,0 7 7 .9 5 5 ,9 1

R e c e i ta  P a t r im o n ia l 6 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0 8 .9 2 6 .7 4 4 ,0 0 2 .8 1 4 .3 0 9 ,0 4 5 .8 4 6 .6 2 5 ,7 3 5 .9 2 3 .1 4 6 ,7 8

R e c e ita s  d e  V a lo re s  M o b il ia r io s 6 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0 8 .9 2 6 .7 4 4 ,0 0 2 .8 1 4 .3 0 9 ,0 4 5 .8 4 6 .6 2 5 ,7 3 5 .9 2 3 .1 4 6 ,7 8

O u tra s  R e c e ita s  C o r re n te s 2 7 9 .0 0 0 ,0 0 2 7 3 .2 2 0 ,0 0 4 3 .9 0 9 ,6 6 1 6 9 .4 4 1 ,0 5 2 1 6 .0 9 0 ,0 8

C o m p e n s a c a o  P re v id e n c ia r ia  d o  R G P S  p a r a  o  R P P S 2 7 0 .0 0 0 ,0 0 2 6 7 .2 2 0 ,0 0 4 1 .4 0 9 ,6 6 1 6 4 .4 4 1 ,0 5 2 0 8 .5 9 0 ,0 8

D e m a is  R e c e ita s  C o r re n te s 9 .0 0 0 ,0 0 6 .0 0 0 ,0 0 2 .5 0 0 ,0 0 5 .0 0 0 ,0 0 7 .5 0 0 ,0 0

R E C E I T A S  D E  C A P IT A L

R E C E IT A S  P R E V ID E N C IA R IA S  - R P P S  ( IN T R A -O R C A M E N T A R I A S )a I ) 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 7 .3 3 0 .5 0 6 ,0 0 1 .2 1 1 .7 6 4 ,3 2 4 .5 1 1 .0 6 7 ,8 1 3 .4 8 4 .5 0 1 ,8 4

T O T A L  D A S  R E C E IT A S  P R E V ID E N C IA R IA S  - R P P S  a n ) = a + I I ) 1 9 .9 1 5 .5 0 0 ,0 0 2 1 .1 6 9 .3 2 0 ,0 0 4 .8 3 6 .5 2 7 ,7 2 1 3 .3 7 1 .9 8 0 ,3 7 1 1 .9 4 6 .0 6 2 ,3 9

E m  2 0 0 9

d e s p e s a s  l i q u i d a d a s In scr ita s  em  restos D esp esa s  liqu id ad as In scr ita s  em  restos a

d e s p e s a s  p r e v i d e n c i a r i a s D o ta çã o  In ic ia l D ot. A tu a lizad a N o  B im estre A te  B im estre / 2 010 a p a g a r  n .process. até  o b im estre p a g a r  n. p ro cessa d o s

D E S P E S A S  P R E V ID E N C IA R IA S  - R P P S  ( E X C E T O  I N T R A - O R C A M E N T A R IA S ) 0 V ) * * 8 9 2 .7 5 4 ,8 1 3 .0 1 0 .4 5 3 ,7 4 2 .3 3 9 .5 3 9 ,4 9

A D M IN IS T R A C A O * * 1 1 4 .8 2 9 ,0 6 3 7 9 .5 8 7 ,6 1 2 3 5 .6 8 1 ,5 9

D e s p e s a s  C o r re n te s * * 7 4 .9 4 3 ,5 9 2 3 8 .9 9 6 ,2 9 2 3 5 .6 8 1 ,5 9

D e s p e s a s  d e  C a p i ta l * * 3 9 .8 8 5 ,4 7 1 4 0 .5 9 1 ,3 2

P R E V I D E N C I A * * 7 7 7 .9 2 5 ,7 5 2 .6 3 0 .8 6 6 ,1 3 2 .1 0 3 .8 5 7 ,9 0

P e s s o a l  C iv il * * 7 7 7 .9 2 5 ,7 5 2 .6 3 0 .8 6 6 ,1 3 2 .1 0 3 .8 5 7 ,9 0

A p o s e n ta d o r ia s * * 6 0 0 .8 4 5 ,1 3 2 .0 0 8 .0 5 0 ,8 1 1 .6 7 0 .1 9 8 ,7 8

P e n s o e s * * 1 7 7 .0 8 0 ,6 2 6 2 2 .8 1 5 ,3 2 4 3 3 .6 5 9 ,1 2

D E S P E S A S  P R E V ID E N C IA R IA S  - R P P S  ( IN T R A -O R C A M E N T A R I A S )( V ) * * 3 .7 1 1 ,7 4 1 2 .5 9 1 ,5 5 1 1 .0 2 2 ,1 8

T O T A L  D A S  D E S P E S A S  P R E V ID E N C IA R IA S  - R P P S  (V D = (IV  +  V ) 8 9 6 .4 6 6 ,5 5 3 .0 2 3 .0 4 5 ,2 9 2 .3 5 0 .5 6 1 ,6 7

R E S U L T A D O  P R E V I D E N C I A R IO  (V II)  =  (III - V I) 3 .9 4 0 .0 6 1 ,1 7 1 0 .3 4 8 .9 3 5 ,0 8 9 .5 9 5 .5 0 0 ,7 2

R E C E IT A S  R E A L IZ A D A S

A P O R T E S  D E  R E C U R S O S  P A R A  O  R E G I M E  P R O P R IO  D E  P R E V . D O  S E R V ID O R P R E V .IN IC IA L P R E V I S A O  A T U A L IZ A D A

N o  B im e s t re A te  o  B im e s t re /  2 0 1 0 A te  o  B im e s t r e /  2 0 0 9

T O T A L  D O S  A P O R T E S  P A R A  O  R P P S 2 3 0 .5 7 4 ,4 3 9 2 1 .3 0 4 ,2 9

P la n o  P r e v id e n c ia r io 2 3 0 .5 7 4 ,4 3 9 2 1 .3 0 4 ,2 9

O u tr o s  A p o r te s  p a r a  o  R P P S 2 3 0 .5 7 4 ,4 3 9 2 1 .3 0 4 ,2 9

R E S E R V A  O R C A M E N T A R I A  D O  R P P S P R E V I S A O  O R C A M E N T A R I A

V a lo r 1 6 .0 1 1 .5 0 0 ,0 0

B E N S  E  D IR E IT O S  D O  R P P S p e r í o d o  d e  r e f e r e n c i a

JU L H O /2 0 1 0 2010 2 0 0 9

C a ix a 0 0 0

B a n c o s  C o n ta  M o v im e n to 1 .0 0 9 .7 5 7 ,7 8 1 .0 0 9 .7 8 5 ,3 3 1 8 ,0 0

In v e s t im e n to s 8 2 .6 1 8 .1 5 8 ,8 4 8 4 .7 7 1 .5 6 7 ,7 4 7 4 .6 1 9 .2 8 1 ,9 3

r e c e i t a s  p r e v i d e n c i a r i a s  i n t r a -o r c a m e n t a r i a s  - r p p s P rev isã o  In ic ia l P rev . A tu a liza d a N o B im estre A te  B im estre / 2 010 A te  B im estre / 2 0 0 9

R E C E I T A S  C O R R E N T E S  (V III) 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 7 .3 3 0 .5 0 6 ,0 0 1 .2 1 1 .7 6 4 ,3 2 4 .5 1 1 .0 6 7 ,8 1 3 .4 8 4 .5 0 1 ,8 4

R e c e i ta  d e  C o n tr ib u ic o e s 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 7 .3 3 0 .4 5 0 ,0 0 1 .2 1 1 .7 5 2 ,2 8 4 .5 1 1 .0 4 9 ,3 5 3 .4 8 4 .5 0 1 ,8 4

P e s s o a l  C iv il 4 .9 1 6 .0 0 0 ,0 0 4 .5 1 1 .0 0 0 ,0 0 7 4 5 .6 8 6 ,9 4 2 .7 7 6 .0 0 5 ,2 4 2 .2 6 0 .2 0 6 ,8 6

A tiv o 4 .9 1 6 .0 0 0 ,0 0 4 .5 1 1 .0 0 0 ,0 0 7 4 5 .6 8 6 ,9 4 2 .7 7 6 .0 0 5 ,2 4 2 .2 6 0 .2 0 6 ,8 6

O u t r a s  R e c e ita s  C o r re n te s 3 .1 1 2 .8 0 0 ,0 0 2 .8 1 9 .5 0 6 ,0 0 4 6 6 .0 7 7 ,3 8 1 .7 3 5 .0 6 2 ,5 7 1 .2 2 4 .2 9 4 ,9 8

R E C E IT A S  D E  C A P IT A L  (IX )

D E D U C O E S  D A  R E C E I T A  (X )

T O T A L  R E C E IT A S  P R E V ID E N C IA R IA S  I N T R A -O R C A M E N T A R IA S (X D = (V In + IX - 8 .0 2 8 .8 0 0 ,0 0 7 .3 3 0 .5 0 6 ,0 0 1 .2 1 1 .7 6 4 ,3 2 4 .5 1 1 .0 6 7 ,8 1 3 .4 8 4 .5 0 1 ,8 4

d e s p e s a s  e x e c u t a d a s

E m  2 0 0 9

d e s p e s a s  l i q u i d a d a s In scr ita s  em  restos D esp esa s  liq u id ad as In scr ita s  em  restos a

d e s p e s a s  i n t r a -o r c a m e n t á r i a s  - r p p s D o ta çã o  In icia l D ot. A tu a lizad a N o B im estre A te  B im estre / 2 010 a p agar n .process. até  o b im estre p a g a r  n. P rocessa d o s

A D M IN IS T R A C A O  G E R A L  (X II) * * 3 .7 1 1 ,7 4 1 2 .5 9 1 ,5 5 1 1 .0 2 2 ,1 8

D e s p e s a s  C o r re n te s * * 3 .7 1 1 ,7 4 1 2 .5 9 1 ,5 5 1 1 .0 2 2 ,1 8

T O T A L  D E S P E S A S  P R E V ID E N C IA R IA S  I N T R A -O R C A M E N T A R IA S  ( X m ) = ( X n ) 3 .7 1 1 ,7 4 1 2 .5 9 1 ,5 5 1 1 .0 2 2 ,1 8

I Z A B E L  C R IS T IN A  C A M P A N A R I  L O R E N Z E T T I A D R IA N O  C A R L O S  P A C C O L A J O R G E  A L E X A N D R E  L A N G O N A

P r e fe i ta  M u n ic ip a l C o n ta b i l is ta  - C R C  1 S P 2 2 0 .4 5 6 /O -4 R e s p o n s á v e l  p e lo  C o n tr o le  I n te rn o



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
M u n ic íp io  d e  L e n ç ó i s  P a u l i s t a  -  R e la t ó r io  R e s u m id o  d e  E x e c u ç ã o  O r ç a m e n t á r ia  -  B a la n ç o  O r ç a m e n t á r io  -  O r ç a m e n t o s  F i s c a l  e  d a  S e g u r id a d e  S o c ia l

P e r io d o  d e  R e f e r e n c ia :  J A N E I R O  a  A G O S T O  2 0 1 0  /  B I M E S T R E :  J U L H O - A G O S T O  -  R R E O  -  A N E X O  I ( L R F , A r t  5 2 , i n c i s o  I, a l ín e a s  " a "  e  " b "  d o  in c i s o  I I  e p a r á g r a f o  1 ° )

R E C E I T A S  R E A L I Z A D A S

RECEITAS Previsao Inicial Prev.Atualizada (a) No Bimestre (b) % (b/a) Ate o Bimestre (c) % (c/a) Saldo a realizar (a-c)
RECEITAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS) (I) 123.859.000,00 134.845.170,62 23.231.017,02 17,22 91.504.106,11 67,85 43.341.064,51
RECEITAS CORRENTES

receita tributaria
impostos 10.245.000,00 12.276.758,05 2.190.578,12 17,84 8.861.757,89 72,18 3.415.000,16
taxas 1.400.000,00 1.776.179,38 119.236,80 6,71 1.309.513,00 73,72 466.666,38
contribuicao de melhoria 80.000,00 65.861,79 10.486,69 15,92 39.195,07 59,51 26.666,72

receita de contribuicoes
contribuicoes sociais 5.127.700,00 4.660.252,40 770.356,55 16,53 2.859.581,46 61,36 1.800.670,94
contribuicoes economicas 1.570.000,00 1.673.813,46 322.252,42 19,25 991.689,95 59,24 682.123,51

receita patrimonial
receitas imobiliarias 20.000,00 25.917,87 4.232,85 16,33 19.251,15 74,27 6.666,72
receitas de valores mobiliarios 7.559.000,00 10.223.167,36 3.101.913,78 30,34 6.759.876,72 66,12 3.463.290,64

receita de servicos
receita de servicos 9.711.000,00 9.696.165,99 1.666.019,34 17,18 5.653.812,48 58,3 4.042.353,51

transferencias correntes
transferencias intergovernamentais 83.810.800,00 86.627.767,74 13.941.548,41 16,09 58.529.081,13 67,56 28.098.686,61
transferencias de instituicoes privadas 255.000,00 85.450,23 450 0,52 450 0,52 85.000,23
transferencias de pessoas 21.000,00 7.000,24 0 0 0 0 7.000,24
transferencias de convenios 504.000,00 986.393,84 97.939,01 9,92 818.392,94 82,96 168.000,90

outras receitas correntes
multas e juros de mora 1.303.500,00 1.742.843,85 443.126,51 25,42 1.245.347,69 71,45 497.496,16
indenizacoes e restituicoes 341.000,00 383.797,01 50.284,40 13,1 256.684,62 66,88 127.112,39
receita da divida ativa 1.304.000,00 1.655.782,11 294.453,28 17,78 1.306.320,03 78,89 349.462,08
receitas correntes diversas 597.000,00 693.156,93 91.979,84 13,26 419.730,31 60,55 273.426,62

RECEITAS DE CAPITAL
operacoes de credito

operacoes de credito internas 0 448.025,12 0 0 448.025,12 100 0
alienacao de bens

alienacao de bens moveis 0 8.950,00 3.425,00 38,26 12.375,00 138,26 -3.425,00
alienacao de bens imoveis 0 18.747,67 1.766,20 9,42 18.747,67 100 0

transferencias de capital
transferencias intergovernamentais 0 32.413,50 0 0 32.413,50 100 0
transferencias de instituicoes privadas 10.000,00 227.746,81 0 0 224.413,37 98,53 3.333,44
transferencias de convenios 0 1.528.979,27 120.967,82 7,91 1.697.447,01 111,01 -168.467,74

RECEITAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 8.028.800,00 7.330.506,00 1.211.764,32 16,53 4.511.067,81 61,53 2.819.438,19
SUBTOTAL DAS RECEITAS (III)=(I+II) 131.887.800,00 142.175.676,62 24.442.781,34 17,19 96.015.173,92 67,53 46.160.502,70
OPERACOES DE CREDITO/ REFINANCIAMENTO (IV) 0 0 0 0 0 0 0

Operacoes de Credito Internas
Mobiliaria 0 0 0 0 0 0 0
Contratual 0 0 0 0 0 0 0

Operacoes de Credito Externas
Mobiliaria 0 0 0 0 0 0 0
Contratual 0 0 0 0 0 0 0

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (V) = (III + IV) 131.887.800,00 142.175.676,62 24.442.781,34 17,19 96.015.173,92 67,53 46.160.502,70
DEFICIT (VI) 0
TOTAL (VII) = (V + VI) 131.887.800,00 142.175.676,62 24.442.781,34 17,19 96.015.173,92 67,53 46.160.502,70
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES(utilizados para cred.adicionais) 6.654.799,88

superavit financeiro 6.654.799,88
reabertura de creditos adicionais 0

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas Restos a pagar Saldo a
DESPESAS Dotação Inicial (d) Cred. Adicionais (e) Dot. Atualiz. (f)-(d+e) No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre (g) não processados (h) % ((g+h)/f)) executar (f-(g+h))

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(VIII) 123.859.000,00 13.482.524,16 137.341.524,16 13.153.220,87 96.322.977,85 20.157.520,15 73.488.801,17 0 53,5 63.852.722,99
DESPESAS CORRENTES

pessoal e encargos sociais 48.779.900,00 -444.067,01 48.335.832,99 3.374.573,57 40.065.614,44 8.675.929,26 32.602.965,39 0 67,45 15.732.867,60
juros e encargos da divida 265.000,00 0 265.000,00 33.048,13 132.459,21 33.047,91 132.458,99 0 49,98 132.541,01
outras despesas correntes 51.170.200,00 3.584.732,75 54.754.932,75 7.346.574,05 44.802.121,89 8.465.853,84 34.649.041,09 0 63,28 20.105.891,66

DESPESAS DE CAPITAL
investimentos 7.025.400,00 10.512.362,96 17.537.762,96 2.354.510,98 11.155.473,76 2.938.175,00 5.937.027,15 0 33,85 11.600.735,81
amortizacao / refinanciamento da divida 400.000,00 -11.504,54 388.495,46 44.514,14 167.308,55 44.514,14 167.308,55 0 43,06 221.186,91

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva de contingencia 207.000,00 -139.000,00 68.000,00 0 0 0 0 0 0 68.000,00

RESERVA DO RPPS
reserva do rpps 16.011.500,00 -20.000,00 15.991.500,00 0 0 0 0 0 0 15.991.500,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (IX) 8.028.800,00 -24.232,44 8.004.567,56 170.237,36 6.196.291,97 1.214.198,13 4.558.840,59 0 56,95 3.445.726,97
SUBTOTAL DAS DESPESAS (X)=fVIII + IX) 131.887.800,00 13.458.291,72 145.346.091,72 13.323.458,23 102.519.269,82 21.371.718,28 78.047.641,76 0 53,69 67.298.449,96
AMORTIZACAO DA DIVIDA/ REFINANCIAMENTO(XI) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Amortizacao da Divida Interna
Divida Mobiliaria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Outras Dividas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Amortizacao da Divida Externa
Divida Mobiliaria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Outras Dividas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO (XII)=(X + XI) 131.887.800,00 13.458.291,72 145.346.091,72 13.323.458,23 102.519.269,82 21.371.718,28 78.047.641,76 53,69 67.298.449,96
SUPERAVIT (XIII) 17.967.532,16
TOTAL (XIV) = (XII + XIII) 131.887.800,00 13.458.291,72 145.346.091,72 13.323.458,23 102.519.269,82 21.371.718,28 96.015.173,92 66,05 49.330.917,80

R E C E I T A S  R E A L I Z A D A S

RECEITAS Previsao Inicial Prev.Atualizada (a) No Bimestre (b) % (b/a) Ate o Bimestre (c) % (c/a) Saldo a realizar (a-c)
RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORCAMENTARIAS

receita de contribuicoes (i-o)
contribuicoes sociais (i-o) 8.028.800,00 7.330.450,00 1.211.752,28 16,53 4.511.049,35 61,53 2.819.400,65

outras receitas correntes (i-o)
multas e juros de mora (i-o) 0 56 12,04 21,5 18,46 32,96 37,54

TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORCAMENTARIAS 8.028.800,00 7.330.506,00 1.211.764,32 16,53 4.511.067,81 61,53 2.819.438,19
DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas em Restos a pagar Saldo a

DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS Dotação Inicial (d) Cred. Adicionais (e) Dot. Atualiz. (f)-(d+e) No Bimestre Ate o Bimestre No Bimestre Ate o Bimestre (g) não processados (h) % ((g+h)/f)) executar (f-(g+h))
DESPESAS CORRENTES

pessoal e encargos sociais 8.028.800,00 -24.232,44 8.004.567,56 170.237,36 6.196.291,97 1.214.198,13 4.558.840,59 0 56,95 3.445.726,97
TOTAL DAS DESPESAS INTRA-ORCAMENTARIAS 8.028.800,00 -24.232,44 8.004.567,56 170.237,36 6.196.291,97 1.214.198,13 4.558.840,59 0 56,95 3.445.726,97

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA JORGE ALEXANDRE LANGONA 
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MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - DEMONSTRATIVO RESULTADO PRIMÁRIO
Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2010 / BIMESTRE: JULHO - AGOSTO - RREO ANEXO VII (LRF, art. 53, inciso III)

RECEITAS REALIZADAS
RECEITAS PRIMÁRIAS Previsão Atualiz. No Bimestre Ate Bimestre/2010 Ate Bimestre/09
RECEITAS PRIMARIAS CORRENTES (I) 129.788.971,06 21.225.285,04 86.862.670,81 75.295.613,32

RECEITAS TRIBUTARIAS 14.118.799,22 2.320.301,61 10.210.465,96 8.712.003,39
IPTU 3.792.860,60 198.632,98 2.764.527,24 2.534.040,87
ISS 5.925.944,32 1.281.531,38 4.205.944,24 3.511.420,57
ITBI 869.133,67 206.835,20 635.800,31 485.282,58
IRRF 1.688.819,46 503.578,56 1.255.486,10 920.182,49
Outras Receitas Tributarias 1.842.041,17 129.723,49 1.348.708,07 1.261.076,88

RECEITAS DE CONTRIBUICOES 13.931.735,86 2.345.770,91 8.526.761,81 6.902.798,87
Receitas Previdenciarias 11.969.300,00 1.978.296,98 7.355.895,13 5.806.825,53
Outras Receitas de Contribuicoes 1.962.435,86 367.473,93 1.170.866,68 1.095.973,34

RECEITA PATRIMONIAL LIQUIDA 127.242,04 14.809,35 60.046,43 73.569,37
Receita Patrimonial 10.249.085,23 3.106.146,63 6.779.127,87 6.861.117,43
(-) Aplicacoes Financeiras 10.121.843,19 3.091.337,28 6.719.081,44 6.787.548,06

TRANSFERENCIAS CORRENTES 87.706.612,05 14.039.937,42 59.347.924,07 52.675.155,25
FPM 14.303.326,39 2.054.712,45 8.964.659,75 10.604.743,00
ICMS 32.755.325,83 5.959.689,73 22.547.325,75 24.592.420,24
Convenios 986.393,84 97.939,01 818.392,94 893.752,07
Outras Transferencias Correntes 39.661.565,99 5.927.596,23 27.017.545,63 24.731.844,11
(-) Ded. Rec. p/ Form. do FUNDEB 0 0 0 -8.147.604,17

DEMAIS RECEITAS CORRENTES 13.904.581,89 2.504.465,75 8.717.472,54 6.932.086,44
Divida Ativa 1.655.782,11 294.453,28 1.306.320,03 842.580,67
Diversas Receitas Correntes 12.248.799,78 2.210.012,47 7.411.152,51 6.089.505,77

RECEITAS DE CAPITAL (II) 2.264.862,37 126.159,02 2.433.421,67 1.051.278,40
Operacoes de Credito (III) 448.025,12 0 448.025,12 396.897,52
Amortizacao de Emprestimos (IV) 0 0 0 0
Alienacao de Bens (V) 27.697,67 5.191,20 31.122,67 4.668,98
Transferencias de Capital 1.789.139,58 120.967,82 1.954.273,88 649.711,90

Convenios 1.528.979,27 120.967,82 1.697.447,01 649.711,90
Outras Transferencias Capital 260.160,31 0 256.826,87 0

Outras Receitas de Capital 0 0 0 0
RECEITAS PRIMARIAS DE CAPITAL (VI)=(II-III-IV-V) 1.789.139,58 120.967,82 1.954.273,88 649.711,90
RECEITA PRIMARIA TOTAL (VII) =  (I +  VI) 131.578.110,64 21.346.252,86 88.816.944,69 75.945.325,22

DESPESAS EXECUTADAS
EM 2010 EM 2009

DESPESAS LIQUIDADAS Inscritas em restos Despesas liquidadas Inscritas em restos a
DESPESAS PRIMARIAS Dot. Atualizada No Bimestre Até o Bimestre a pagar n.process. até o bimestre pagar n. Processados

DESPESAS CORRENTES (VIII) 111.360.333,30 18.389.029,14 71.943.306,06 0 62.355.512,84 0
Pessoal e Encargos Sociais 56.340.400,55 9.890.127,39 37.161.805,98 0 30.051.002,99 0
Juros e Encargos da Divida (IX) 265.000,00 33.047,91 132.458,99 0 127.949,73 0
Outras Despesas Correntes 54.754.932,75 8.465.853,84 34.649.041,09 0 32.176.560,12 0

DESPESAS PRIMARIAS CORRENTES (X) = (VIII - IX) 111.095.333,30 18.355.981,23 71.810.847,07 0 62.227.563,11 0
DESPESAS DE CAPITAL (XI) 17.926.258,42 2.982.689,14 6.104.335,70 0 3.622.597,46 0

Investimentos 17.537.762,96 2.938.175,00 5.937.027,15 0 3.414.737,87 0
Inversoes Financeiras 0 0 0 0 0 0

Concessao de Emprestimos (XII) 0 0 0 0 0 0
Aquisicao de Titulo de Capital (XIII) 0 0 0 0 0 0
Demais Inversoes Financeiras 0 0 0 0 0 0

Amortizacao da Divida (XIV) 388.495,46 44.514,14 167.308,55 0 207.859,59 0
Outras Despesas de Capital 0 0 0 0 0 0

DESPESAS PRIMARIAS CAPITAL (XV)=(XI-XII-XIII-XIV) 17.537.762,96 2.938.175,00 5.937.027,15 0 3.414.737,87 0
RESERVA DE CONTINGENCIA (XVI) 68.000,00 0 0 0 0 0
RESERVA DO RPPS (XVII) 15.991.500,00 0 0 0 0 0
DESPESA PRIMARIA TOTAL (XVIII) = (X+XV+XVI+XVII) 144.692.596,26 21.294.156,23 77.747.874,22 0 65.642.300,98 0
RESULTADO PRIMARIO (XIX)=(VII - XVIII) -13.114.485,62 52.096,63 11.069.070,47 10.303.024,24
SALDOS DE EXERCICIOS ANTERIORES 6.654.799,88 2.024.231,10
META DE RESULTADO PRIMARIO FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA LDO P/ O EXERCICIO DE REFERENCIA -6.057.000,00

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA JORGE ALEXANDRE LANGONA
Prefeita Municipal Contabilista -  CRC 1SP220.456/O-4 Responsável pelo Controle Interno



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Órgão

LRF, art. 53, inciso V - Anexo IX - Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2010 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO
Restos a Pagar Processados Restos a pagar não processados

Inscritos Inscritos
Exerc.anteriores 31 Dez/09 Cancelados Pagos A Pagar Exerc.anteriores 31 Dez/09 Cancelados Pagos A Pagar

EXECUTIVO
ADMINISTRACAO DIRETA
PREFEITURA MUNICIPAL

GABINETE DO PREFEITO 0 752,94 0 510,62 242,32 0 31.714,72 24 30.857,79 832,93
DIRETORIA ADMINISTRATIVA 0 7.941,30 0 7.881,89 59,41 0 33.659,50 8.178,64 23.180,01 2.300,85
DIRETORIA DE FINANCAS 0 0 0 0 0 0 10.585,96 0 10.585,96 0
DIRETORIA DE EDUCACAO 0 67.618,80 270,88 64.491,88 2.856,04 114.054,26 3.828.360,43 1.727.499,04 1.942.435,69 272.479,96
DIRETORIA DE ASSISTENCIA E PROMOCAO SOCI 0 12.671,37 29,41 6.080,31 6.561,65 463 209.498,47 12.162,49 154.119,59 43.679,39
DIRETORIA DE OBRAS E URBANISMO 0 38.100,42 0 36.880,45 1.219,97 75.784,09 1.739.183,14 754.995,62 922.161,37 137.810,24
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO 0 124,53 0 0 124,53 6.500,00 40.711,74 10,54 39.751,20 7.450,00
DIRETORIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 0 37.176,53 0 37.038,28 138,25 34.296,52 797.528,85 2.687,99 735.204,80 93.932,58
DIRETORIA DE ESPORTES 31.383,04 6.796,01 0 38.110,56 68,49 250.246,07 92.047,24 2.092,05 283.594,70 56.606,56
DIRETORIA DE CULTURA 0 12.657,47 0 12.598,71 58,76 5.000,00 483.647,40 1.708,41 477.201,53 9.737,46
DIRETORIA JURIDICA 0 3.648,16 0 2.585,17 1.062,99 0 22.357,66 7.613,50 12.221,46 2.522,70
DIRETORIA DE SAUDE 0 11.387,82 229,11 10.686,21 472,5 9.916,69 344.420,37 42.297,11 256.764,62 55.275,33
DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS 0 3.623,20 0,28 3.584,28 38,64 6.934,80 307.544,44 4.693,24 267.041,13 42.744,87
DIRETORIA DE GERACAO DE EMPREGO E RENDA 0 4.239,70 0 4.140,19 99,51 1.904,82 109.634,39 495 66.774,35 44.269,86
ENCARGOS GERAIS DO MUNICIPIO 0 15.308,27 0 15.268,13 40,14 14.875,00 181.301,26 7.911,00 120.065,02 68.200,24
DIRETORIA DE SUPRIMENTOS 0 53.724,48 0 53.724,48 0 0 112.207,36 4.440,00 107.668,66 98,7
TOTAL DA PREFEITURA 31.383,04 275.771,00 529,68 293.581,16 13.043,20 519.975,25 8.344.402,93 2.576.808,63 5.449.627,88 837.941,67

ADMINISTRACAO INDIRETA
SERVICO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOS - SAAE 0 248.132,22 0 248.132,22 0 215.996,11 398.301,79 0 614.265,51 32,39
INSTITUTO PREVIDENCIA MUNICIPAL LENCOIS PT 0 0 0 0 0 399,71 108.186,23 0 108.186,23 399,71

TOTAL 31.383,04 523.903,22 529,68 541.713,38 13.043,20 736.371,07 8.850.890,95 2.576.808,63 6.172.079,62 838.373,77
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA JORGE ALEXANDRE LANGONA
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MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - PODER EXECUTIVO - DEMONSTRATIVO DAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO
Período de Referência: JANEIRO a AGOSTO/2010 -  RGF -  Anexo IV art. 55, inciso I, alínea “d” e inciso III alínea “c”

OPERACOES DE CREDITO VALOR CONTRATUALMENTE PREVISTO VALOR EXECUTADO

No Quadrimestre Ate o Quadrimestre ATÉ O QUADRIMESTRE

de referencia de referencia (a) DE REFERENCIA
SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (I) 0,00 448.025,12 448.025,12
Mobiliaria
Interna
Externa

Contratual
Interna 448.025,12 448.025,12

Abertura de Credito 448.025,12 448.025,12
Externa

NAO SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (II) 0,00 0,00 0,00
Parcelamento de Dividas
De Tributos
De Contribuicoes Sociais

Previdenciarias
Demais Contribuicoes Sociais

Do FGTS
Melhoria da Adm.de Rec.e da Gestao Fiscal.Financ. e Patrim
Programa de Iluminacao Publica - RELUZ

APURACAO DO CUMPRIMENTO DOS LIMITES Valor % Sobre a RCL
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 125.890.305,54 -
OPERACOES VEDADAS (III)
TOTAL CONSIDERADO PARA FINS DA APURACAO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE (IV)=(Ia + III) 448.025,12 0,35
LIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERACOES DE
CREDITO INTERNAS E EXTERNAS 20.142.448,88 16,00
OPERACOES DE CREDITO POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORCAMENTARIA 0,00 0,00
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERACOES DE CREDITO
POR ANTECIPACAO DA RECEITA ORCAMENTARIA 8.812.321,38 7,00
TOTAL CONSIDERADO PARA CONTRATACAO DE NOVAS OPERACOES DE CREDITO (V) = (IV + IIa) 448.025,12 0,35

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA JORGE ALEXANDRE LANGONA
Prefeita Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Resp. Controle Interno

MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA - DEMONSTRATIVO DA DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA
Período de Referência: Janeiro a Agosto/2010 — RGF Anexo II Art. 55, inciso I, alínea “b”

ESPECIFICACAO SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO DE 2010
ANTERIOR Ate o 1o.Quadrimestre Ate o 2o.Quadrimestre Ate o 3o.Quadrimestre

DIVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 2.859.659,88 3.282.997,98 3.149.179,00 0
Divida Mobiliaria
Divida Contratual

Interna 2.697.453,53 3.119.261,63 3.088.868,59
Externa

Precatorios posteriores a 5.5.2000 (inclusive)
Vencidos e nao pagos 162.206,35 163.736,35 60.310,41

Demais Dividas
DEDUCOES (II) 19.245.080,00 26.081.110,09 27.134.533,69 0

Disponibilidade de Caixa Bruta 19.047.360,02 26.044.494,95 26.389.074,90
Demais Haveres Financeiros 753.006,24 759.903,40 761.786,58
(-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatorios) 555.286,26 723.288,26 16.327,79

DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA - DCL (m)=(I - II) -16.385.420,12 -22.798.112,11 -23.985.354,69 0
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 115.896.653,70 118.770.705,22 125.890.305,54
% da DC sobre a RCL [(I)/ RCL] 2,46 2,76 2,5 0
% da DCL sobre a RCL [(III)/ RCL] -14,13 -19,19 -19,05 0
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL:120% 139.075.984,44 142.524.846,26 151.068.366,64 0

DETALHAMENTO DA DIVIDA CONTRATUAL
Demais Dividas Contratuais 2.697.453,53 3.119.261,63 3.088.868,59

OUTROS VALORES NAO INTEGRANTES DA DC
Precatorios anteriores a 5.5.2000
Insuficiencia Financeira
Depositos 3.600,00 164.809,17 2.700,00
RP Nao-Processados de Exercicios Anteriores 9.478.676,08 1.589.526,06 834.689,47
Antecipacoes de Receita Orcamentaria - ARO

REGIME PREVIDENCIÁRIO
ESPECIFICACAO SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO DE 2010

ANTERIOR Ate o 1o.Quadrimestre Ate o 2o.Quadrimestre Ate o 3o.Quadrimestre
DIVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIARIA (IV) 0 95.125.850,76 95.125.850,76 0
Passivo Atuarial 95.125.850,76 95.125.850,76
Demais Dividas
DEDUCOES (V) 74.619.299,93 79.656.900,87 85.781.353,07 0

Disponibilidade de Caixa Bruta 18 955.569,32 1.009.785,33
Investimentos 74.619.281,93 78.701.331,55 84.771.567,74
Demais Haveres Financeiros
(-)Restos a Pagar Processados 0 0

OBRIGACOES NAO INTEGRANTES DA DC 126.052,33 17.866,10 17.866,10
DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA PREVIDENCIARIA(VI)=nV-V) -74.619.299,93 15.468.949,89 9.344.497,69 0

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA JORGE ALEXANDRE LANGONA
Prefeita Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável Controle Interno

M UNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - PODER EXECUTIVO - RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL - DEM ONSTRATIVO DOS LIM ITES QUADRIMESTRAL
ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL - JANEIRO/10 a AGOSTO/10 - LRF, art 48 - Anexo VII

D E S P E S A  C O M  P E S S O A L V A L O R %  S O B R E  A  R C L

D e s p e sa  T o ta l co m  P esso a l - D T P 5 6 .1 6 4 .1 4 0 ,1 0 4 4 ,6 1

L im ite  M a x im o  ( in c iso s  I,II e  III, a r t.2 0  d a  L R F ) - <  %  > 6 7 .9 8 0 .7 6 4 ,9 9 5 4 ,0 0

L im ite  P ru d e n e ia l (D u n ie o , a rt. 22  d a  L R F ) - <  %  > 6 4 .5 8 1 .7 2 6 ,7 4 5 1 ,3 0

D IV ID A  C O N S O L ID A D A V A L O R %  S O B R E  A  R C L

D iv id a  C o n s o lid a d a  L iq u id a -2 3 .9 8 5 .3 5 4 ,6 9 -19 ,0 5

L im ite  D e f in id o  p o r  R e so lu c a o  d o  S en ad o  F ed era l 1 5 1 .0 6 8 .3 6 6 ,6 4 120 ,00

G A R A N T IA S  D E  V A L O R E S V A L O R %  S O B R E  A  R C L

T o ta l d a s  G a ra n tia s  d e  V a lo re s 0 ,0 0 0 ,0 0

L im ite  D e f in id o  p o r  R e so lu c a o  d o  S en ad o  F ed era l 2 7 .6 9 5 .8 6 7 ,2 1 2 2 ,0 0

O P E R A C O E S  D E  C R E D IT O V A L O R %  S O B R E  A  R C L

O p e ra c o e s  d e  C re d ito  E x te rn a s  e  In te rn a s 4 4 8 .0 2 5 ,1 2 0 ,35

O p e ra c o e s  d e  C re d ito  p o r  A n te c ip a c a o  d a  R e ce ita 0 ,0 0 0 ,0 0

L im ite  D e f in id o  p /  S en ad o  F ed e ra l p a ra  O p . d e  C re d ito  E x te rn a s  e  In te rn a s 2 0 .1 4 2 .4 4 8 ,8 8 16,00

L im ite  D e f in id o  p /  S en ad o  F ed e ra l p a ra  O p . d e  C re d ito  p o r  A n te c . d a  R e c e ita 8 .8 1 2 .3 2 1 ,3 8 7 ,0 0

IZ A B E L  C R IS T IN A  C A M P A N A R I L O R E N Z E T T I A D R IA N O  C A R L O S  P A C C O L A JO R G E  A L E X A N D R E  L A N G O N A

P re fe ita  M u n ic ip a l C o n ta b il is ta  - C R C  1 S P 2 2 0 .4 5 6 /O -4 R esp . C o n tro le  In te rn o

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO

A Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, atendendo 
ao disposto no artigo 16, da 
Lei 8.666 de 21.06.93, comu
nica que encontra-se afixado 
no átrio de entrada da Prefei
tura e também disponível no 
site oficial do Município no 
endereço www.lencoispaulis- 
ta.sp.gov.br, em “Contas Pú
blicas”, a relação de todas as 
compras efetuadas durante o 
mês de Agosto de 2.010, bem 
como os montantes de cada 
um dos tributos arrecadados, 
os recursos recebidos e os va
lores de origem tributária, re
ferente ao mês de Agosto de 
2.010, conforme preceitua o 
artigo n° 162 da Constituição 
Federal.

Lençóis Paulista, 27 de 
Setembro de 2.010.

ADRIANO CARLOS 
PACCOLA 

Coordenador de 
Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE 

CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal 
de Serviço Civil de Len
çóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) 
no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchi
mento de 11 (onze) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Len
çóis Paulista e informa que o 
não comparecimento no dia, 
horário e local estabelecidos 
pela presente convocação im
plicará na perda de vaga con
forme preceitua a lei.

Edital n.°: 03/2010 
Cargo: Agente de Saúde 
Local: Comissão Municipal 
de Serviço Civil, sita na Ave
nida Brasil, 862, centro 
Data : 1° de outubro de 2010 
Horário: 8h30

01 -  Larissa Nascimento 
Galli
02 -  Maria Veriana Alves 
Ferreira
03 -  Francine Ribeiro Batista
04 -  Andresa Marieli de 
Castro
05 -  Elizabeth Aparecida da 
Silva Freitas
06 -  Juliana Sorrini Miiller
07 -  Aline Fidelis Santos 
Barbosa
08 -  Juliana Bernini Perez 
Branco
09 -  Ana Paula Cacciolari
10 -  Ariane Jaqueline da 
Silva
11 -  Eli Fabiana Gomes da 
Silva

Lençóis Paulista, 28 de 
setembro de 2.010.

Marcos Norabele 
Presidente da Comissão 

Municipal de Serviço Civil

http://www.lencoispaulis-ta.sp.gov.br
http://www.lencoispaulis-ta.sp.gov.br


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA - DEMONSTRATIVO DAS GARANTIAS E CONTRAGARANTIAS DE VALORES

Período de Referência: Janeiro a Agosto/2010 -  RGF Anexo III Art. 55, inciso I, alínea “c” e art. 40 § 1°
SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO DE 2010

GARANTIAS CONCEDIDAS ANTERIOR Ate o 1o.Ouadrimestre Ate o 2o.Ouadrimestre Ate o 3o.Ouadrimestre
EXTERNAS (I)

Aval ou fianca em operacoes de credito
Outras garantias nos Termos da LRF

INTERNAS (II)
Aval ou fianca em operacoes de credito
Outras garantias nos Termos da LRF

TOTAL GARANTIAS CONCEDIDAS (III) = (I + II) 0 0 0 0
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV) 115.896.653,70 118.770.705,22 125.890.305,54
% DO TOTAL DAS GARANTIAS SOBRE A RCL 0 0 0
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL 22,00 % 25.497.263,81 26.129.555,14 27.695.867,21

SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO DE 2010
CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS ANTERIOR Ate o 1o.Ouadrimestre Ate o 2o.Ouadrimestre Ate o 3o.Ouadrimestre

EXTERNAS (V)
Aval ou fianca em operacoes de credito
Outras garantias nos Termos da LRF

INTERNAS (VI)
Aval ou fianca em operacoes de credito
Outras garantias nos Termos da LRF

TOTAL CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS (VII) = (V + VI) 0 0 0 0
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA JORGE ALEXANDRE LANGONA 

Prefeita Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável Controle Interno

M UNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - PODER EXECUTIVO - DEM ONSTRATIVO DA DESPESA COM  PESSOAL
ORCAM ENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL - JANEIRO /10 a AGOSTO/10 - RGF ANEXO I (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a")

D E S P E S A  C O M  P E S S O A L D e s p e sa s  E x e c u ta d a s  (ú ltim o s  12 m e s e s) In sc r. E m  re s to s  a  p a g a r

D E S P E S A  B R U T A  C O M  P E S S O A L  (I) 6 0 .6 5 0 .5 5 2 ,5 9

P e ss o a l A tiv o 5 4 .7 9 8 .4 9 3 ,3 0

P e ss o a l In a tiv o  e  P e n s io n is ta s 5 .8 5 2 .0 5 9 ,2 9

O u tra s  d e s p e sa s  d e  p e s so a l d e c o r re n te s  d e  c o n tra to s  d e  te rc e ir iz a c a o  (a r t .1 8 , p a r .1 o .

D E S P E S A S  N A O  C O M P U T A D A S  (p a ra g ra fo  1o. d o  a rt. 19, d a  L R F ) (II) 4 .4 8 6 .4 1 2 ,4 9

In d e n iz a c o e s  p o r  D e m is sa o  e  In c e n tiv o s  a  D e m is s a o  V o lu n ta r ia

D e c o rre n te s  d e  D e c is a o  Ju d ic ia l

D e s p e sa s  d e  E x e rc íc io s  A n te r io re s

In a tiv o s  e  P e n s io n is ta s  co m  R e c u rs o s  V in c u la d o s 4 .4 8 6 .4 1 2 ,4 9

D E S P E S A  L IQ U ID A  C O M  P E S S O A L  (III) =  (I - II) 5 6 .1 6 4 .1 4 0 ,1 0 0

D E S P E S A  T O T A L  C O M  P E S S O A L  - D T P  (IV ) =  (IIIa  +  IIIb ) 5 6 .1 6 4 .1 4 0 ,1 0

A P U R A C A O  D O  C U M P R IM E N T O  D O  L IM IT E  L E G A L

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  - R C L  (V ) 1 2 5 .8 9 0 .3 0 5 ,5 4

% do DESPESA TOTAL COM  PESSOAL - DTP sobre a RCL (VI) = (IV/V) * 100 44,61
L IM IT E  M A X IM O  ( in c is o s  I, II e  III d o  a rt. 2 0  d a  L R F ) - 5 4 ,0 0  % 6 7 .9 8 0 .7 6 4 ,9 9

L IM IT E  P R U D E N C IA L  (p a ra g ra fo  u n ic o  d o  a r t ig o  2 2  d a  L R F ) - 5 1 ,3 0  % 6 4 .5 8 1 .7 2 6 ,7 4

IZ A B E L  C R IS T IN A  C A M P A N A R I L O R E N Z E T T I A D R IA N O  C A R L O S  P A C C O L A JO R G E  A L E X A N D R E  L A N G O N A

P re fe ita  M u n ic ip a l C o n ta b i l is ta  - C R C  1 S P 2 2 0 .4 5 6 /O -4 R e sp . C o n tro le  In te rn o

Município de Lençóis Paulista - Demonstrativo Simplificado do Relatório Resumido de Execucão Orçamentária - Orçamento Fiscal e da Seguridade Social
Periodo de Referencia: JANEIRO a AGOSTO 2010 / BIMESTRE: JULHO-AGOSTO - LRF, art 48 - Anexo XVIII - RS 1,00

BALANCO ORCAMENTARIO No Bimestre Ate o Bimestre
R E C E IT A S

P rev isao  In ic ia l — 131 .8 8 7 .8 0 0 ,0 0

P rev isao  A tu a liz ad a — 1 4 2 .175 .676 ,62

R ece ita s  R ea liz ad as 2 4 .4 4 2 .7 8 1 ,3 4 9 6 .0 1 5 .1 7 3 ,9 2

D efic it O rcam en ta rio --- 0

S aldos de  E xerc . A n te rio res  (u tilizad o s  p a ra  c red ito s ad ic io n a is ) — 6 .6 5 4 .7 9 9 ,8 8

D E S P E S A S

D o tacao  In ic ia l — 1 3 1 .887 .800 ,00

C red ito s  A d ic io n a is — 1 3 .458 .291 ,72

D o tacao  A tu a liz ad a — 1 4 5 .346 .091 ,72

D esp esas E m p en h ad as 1 3 .323 .458 ,23 102 .5 1 9 .2 6 9 ,8 2

D esp esas E x ecu tad as

L iq u id ad as 2 1 .3 7 1 .7 1 8 ,2 8 7 8 .0 4 7 .6 4 1 ,7 6

In sc rita s  em  R esto s a  P ag a r  N ao -P ro cessad o s 0

S up erav it O rcam en ta rio — 1 7 .967 .532 ,16

D E S P E S A S  P O R  F U N C A O  / S U B F U N C A O N o  B im estre A te  o B im estre

D esp esas  E m p en h ad as 13 .323 .458 ,23 1 0 2 .519 .269 ,82

D esp esas  E x ecu tad as

L iq u id ad as 2 1 .3 7 1 .7 1 8 ,2 8 7 8 .0 4 7 .6 4 1 ,7 6

In sc rita s  em  R esto s  a  P ag a r  N ao -P ro cessad o s 0

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  - R C L A te  o B im estre

R e ce ita  C o rren te  L iq u id a 1 2 5 .890 .305 ,54

R E C E IT A S  E  D E S P E S A S  D O S  R E G IM E S  D E  P R E V ID E N C IA N o  B im estre A te  o B im estre

R eg im e  P ro p rio  d e  P re v id en c ia  do s S erv ido res

R ece ita s  P re v id en c ia ria s  R ea liz ad as  (IV ) 4 .8 3 6 .5 2 7 ,7 2 1 3 .371 .980 ,37

D esp esas P rev id en c ia ria s  E x ecu tad as  (V )

L iq u id ad as 896 .4 6 6 ,5 5 3 .0 2 3 .0 4 5 ,2 9

In sc rita s  em  R esto s a  P ag a r  N ao -P ro ce ssad o s 0 0

R esu ltad o  P rev id en c ia rio  (V I)= (IV  - V ) 3 .9 4 0 .0 6 1 ,1 7 1 0 .348 .935 ,08

R E S U L T A D O S  N O M IN A L  E  P R IM A R IO M e ta  F ix ad a  no  A n ex o  de M etas R esu ltad o  A p u rad o  ate  o %  em  R e lacao  a

F isca is  d a  L D O  (a) b im estre  (b ) M e ta  (b /a )

R esu ltad o  N o m in a l 1 2 .230 .000 ,00 -7 .7 1 3 .0 9 3 ,5 7 -0 ,63

R esu ltad o  P rim ario -6 .0 5 7 .0 0 0 ,0 0 11 .0 6 9 .0 7 0 ,4 7 -1 ,82

R E S T O S  A  P A G A R  P O R  P O D E R Inscricao C an ce lam en to P ag am en to Saldo

ate  o b im estre ate  o b im estre a  P ag ar

R E S T O S  A  P A G A R  P R O C E S S A D O S

P o d er E x ecu tiv o 5 5 5 .2 8 6 ,2 6 529 ,68 541 .7 1 3 ,3 8 13 .043 ,20

P o d er L eg isla tivo 0 0 0 0

R E S T O S  A  P A G A R  N A O -P R O C E S S A D O S

P o d er E x ecu tiv o 9 .5 8 7 .2 6 2 ,0 2 2 .5 7 6 .8 0 8 ,6 3 6 .1 7 2 .0 7 9 ,6 2 838 .3 7 3 ,7 7

P o d er L eg isla tivo 0 0 0 0

T O T A L 10 .1 4 2 .5 4 8 ,2 8 2 .5 7 7 .3 3 8 ,3 1 6 .7 1 3 .7 9 3 ,0 0 8 5 1 .4 1 6 ,9 7

IZ A B E L  C R IS T IN A  C A M P A N A R I L O R E N Z E T T I A D R IA N O  C A R L O S  P A C C O L A  JO R G E  A L E X A N D R E  L A N G O N A  

P re fe ita  M u n ic ip a l C o n tab ilis ta  - C R C  1S P 2 2 0 .4 5 6 /O -4  R esp . C o n tro le  In te rno

PREFEITURA MUNICIPAL
DE LENÇÓIS PAULISTA 

Silvia Maria Gasparotto, Direto
ra Administrativa da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas 
por lei, e, em cumprimento ao 
disposto na alínea ‘a’ do artigo 
59 da Lei Orgânica do Município, 
torna público os seguintes atos 
oficiais:

Lei 4112 de 28.09.2010...........
Autoriza abrir crédito especial 
para suprir as despesas decorren
tes da execução do Contrato n° 
213/2010, celebrado com o Fun
do Estadual de Recursos Hídri- 
cos/FEHIDRO, que visa a recom
posição florestal da mata ciliar da 
estação de tratamento de esgoto.
Lei 4113 de 28.09.2010............
Autoriza o Chefe do Poder Exe
cutivo Municipal a celebrar con
vênio com outros municípios, 
referente ao Projeto Município 
Verde Azul da Secretaria Estadu
al do Meio Ambiente.
Lei 4114 de 28.09.2010............
Autoriza o Poder Executivo a ce
lebrar convênio com a União, por 
intermédio do Juízo da 161  ̂ Zona 
Eleitoral da Comarca de Lençóis 
Paulista, consistente no forneci
mento de veículos e pessoal para 
o recolhimento de material de 
propaganda eleitoral irregular.
Lei 4115 de 28.09.2010............
Autoriza a celebrar convênio com 
a Associação Beneficente Hospi
tal Nossa Senhora da Piedade, vi
sando a transferência de recursos 
financeiros, a título de subvenção 
social.
Decreto 258 de 23.09.2010............
Regulamenta Lei n° 2911 de 
7.02.2001-Conselho e Fundo 
Municipal do Meio Ambiente.
Decreto 259 de 23.09.2010............
Dispõe sobre a suplementação de 
verbas no valor de R$ 150.000,00 
para o Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos-SAAE.
Decreto 260 de 23.09.2010............
Regulamenta Lei n° 3977 de 
19.08.2009-Plano de Arboriza- 
ção.
Decreto 262 de 27.09.2010............
Dispõe sobre transferência de do
tações orçamentárias da Câmara 
Municipal de Lençóis Paulista, 
no valor de R$ 25.000,00.
Decreto 263 de 28.09.2010............
Abre, nos termos da Lei n° 4112 
de 28.09.2010, crédito especial no 
valor de R$ 90.482,00 para exe
cução do Contrato n° 213/2010- 
FEHIDRO, que visa a recompo
sição da mata ciliar da estação de 
tratamento de esgoto.

Lençóis Paulista, 29 de setembro 
de 2010.

Silvia Maria Gasparotto
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação -  Pregão n° 
138/2010 -  Processo n° 214/2010 
Objeto: Registro de preços para 
aquisição de conjuntos escolares, 
conjuntos para professor, mesa e 
cadeira para as escolas. Tipo: Me
nor preço Recebimento das pro
postas e sessão de lances: 14 de 
outubro de 2010 às 14:00 horas -  
O edital encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista. sp. gov. 
br -  Informações: Praça das Pal
meiras n° 55, Lençóis Paulista, 
Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Pau
lista, 29 de setembro de 2010. 
JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
- Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de setembro de 2010. Na página B5. Valor da publicação R$ 792,740.
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Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação - Pregão Presencial n° 14/2010 - Processo 31/10

Objeto: aquisição de dois servidores de rede, conforme especificações cons
tantes no Anexo II do Edital - Tipo: Menor Preço Global - Recebimento das 
propostas e sessão de lances: 15 de Outubro de 2010 às 09:00 horas - O Edi
tal completo e seus anexos encontram-se disponíveis no Setor de Licitações, 
a Rua XV de Novembro, n° 1.111, Centro, em Lençóis Paulista, ou através 
do site www.saaelp.sp.gov.br. Maiores informações através do telefone (14) 
3269-7700. Lençóis Paulista, 28 de Setembro de 2010. José Antonio Marise 
- Diretor.

Aviso de Licitação - Pregão Presencial n° 15/2010 - Processo 32/10

Objeto: aquisição de anéis, cones e tampas de concreto para PV - Tipo: Menor 
Preço Global - Recebimento das propostas e sessão de lances: 15 de Outubro 
de 2010 às 14:00 horas - O Edital completo e seus anexos encontram-se dis
poníveis no Setor de Licitações, a Rua XV de Novembro, n° 1.111, Centro, em 
Lençóis Paulista, ou através do site www.saaelp.sp.gov.br. Maiores informa
ções através do telefone (14) 3269-7700. Lençóis Paulista, 28 de Setembro de 
2010. José Antonio Marise - Diretor.

CAM ARA M UNICIPAL  
DE M ACATUBA

Relação dos valores dos subsídios e das remunerações dos cargos e empregos 
públicos da Câmara Municipal de Macatuba em Dezembro de 2009.

NÍVEL I
CLASSES OPERACIONAIS E ADMINISTRATIVAS

DENOMINAÇÃO REFERÊNCIA VALOR

Servente 02 224,64

Auxiliar Administrativo 04 302,11

Oficial Administrativo 04 302,11

Guarda de Patrimônio 03 247,90

Motorista 05 396,35

NÍVEL II
CLASSES DE NÍVEL MEDIO E SUPERIOR

NÍVEL III
CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO

DENOMINAÇÃO REFERÊNCIA VALOR

Diretor de Secretaria 06 2.740,11

DENOMINAÇÃO REFERÊNCIA VALOR

Procurador Jurídico 08 1.964,76

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO 003/2010 
CLASSIFICAÇÃO FINAL -  MOTORISTA e MOTORISTA ALFREDO GUEDES

A Comissão Examinadora TORNA PÚBLICO, aos candidatos do Concurso 
Público -  Edital 003/2010, a lista da classificação para os cargos supra citados 
do presente edital.

MOTORISTA

CLAS NOM E N° RG PROVA
ESCRITA

PROVA
PRÁTICA

NOTA
FINAL

1° Vergilio Correa da Silva 22.952.418-7 52 86,5 138,5

2° Rodrigo Graciano 43.305.594-7 60 65,5 125,5

3° W agner Gonçalves de Lima 21.954.963-1 56 59,75 115,75

4° Ricardo Alcantara 24.189.775-0 56 58 114

5° Eduardo Rocha Correa 32.542.429-9 58 52,75 110,75

6° Elias M iguel Barbosa 41.018.986-8 52 57 109

7° W anderley Aparecido José 23.276.128-0 52 51,75 103,75

MOTORISTA ALFREDO GUEDES

CLAS NOM E N° RG PROVA
ESCRITA

PROVA
PRÁTICA

NOTA
FINAL

1° Stive Cardoso da Silva 17.933.772-5 42 78,75 120,75

Lençóis Paulista, 29 de setembro de 2010. 
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 

PREFEITA MUNICIPAL

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de setembro de 2010. Na página B5. 
Valor da publicação R $ 71,445.

http://www.saaelp.sp.gov.br
http://www.saaelp.sp.gov.br


Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura Municipal de Areiopolis-SP

Relatório Resumido da Execução Orçamentária

Demonstrativo das Receitas e Despesas Previdenciárias do Regime Próprio de Previdência dos Servidores

Orçamento da Seguridade Social

Janeiro a Agosto 2010/Bimestre Julho-Agosto

RREO - Anexo V (LRF, Art. 53, inciso II) R$ 1,00

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2010 2009

RECEITAS PREV.- RPPS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(I) - - - - -

RECEITAS CORRENTES - - - - -

Receita de Contribuições dos Segurados - - - - -

Pessoal Civil - - - - -

Ativo - - - - -

Inativo - - - - -

Pensionista - - - - -

Pessoal Militar

Ativo

Inativo

Pensionista

Outras Receitas de Contribuições - - - - -

Receita Patrimonial - - - - -

Receitas Imobiliárias - - - - -

Receitas de Valores Mobiliários - - - - -

Outras Receitas Patrimoniais - - - - -

Receita de Serviços - - - - -

Outras Receitas Correntes - - - - -

Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS - - - - -

Demais Receitas Correntes - - - - -

RECEITAS DE CAPITAL - - - - -

Alienação de Bens, Direitos e Ativos - - - - -

Amortização de Empréstimos - - - - -

Outras Receitas de Capital - - - - -

(-)DEDUÇÕES DA RECEITA - - - - -

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) - - - - -

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (IN)=(I+N) - - - - -

DOTAÇÃO DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2010 2009

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS-RPPS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (IV) - - - - -

ADMINISTRAÇÃO - - - - -

Despesas Correntes - - - - -

Despesas de Capital - - - - -

PREVIDÊNCIA - - - - -

Pessoal Civil - - - - -

Aposentadorias - - - - -

Pensões - - - - -

Outros Benefícios Previdenciários - - - - -

Pessoal Militar

Reformas

Pensões

Outros Benefícios Previdenciários

Outras Despesas Previdenciárias - - - - -

Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS - - - - -

Demais Despesas Previdenciárias - - - - -

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (V) - - - - -

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS-RPPS (VI)=(IV+V) - - - - -

RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (VII)=(III-VI) - - - - -

APORTES DE RECURSOS PARA O REGIME PRÓPRIO DE PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

PREVIDÊNCIA DO SERVIDOR INICIAL ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2010 2009

TOTAL DOS APORTES PARA O RPPS - - -

Plano Financeiro - - -

Recursos para Cobertura de Insuficiências Financeiras - - -

Recursos para Formação de Reserva - - -

Outros Aportes para o RPPS - - -

Plano Previdenciário - - -

Recursos para Cobertura de Déficit Financeiro - - -

Recursos para Cobertura de Déficit Atuarial - - -

Outros Aportes para o RPPS - - -

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA

VALOR -

BENS E DIREITOS DO RPPS PERÍODO DE REFERENCIA
jul/10

2010 2009

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS - RPPS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2010 2009

RECEITAS CORRENTES (VIII) - - - - -

Receita de Contribuições - - - - -

Patronal - - - - -

Pessoal Civil - - - - -

Ativo - - - - -

Inativo - - - - -

Pensionista - - - - -

Pessoal Militar

Ativo

Inativo

Pensionista

Para Cobertura de Déficit Atuarial - - - - -

Em Regime de Débitos e Parcelamentos - - - - -

Receita Patrimonial - - - - -

Receita de Serviços - - - - -

Outras Receitas Correntes - - - - -

RECEITAS DE CAPITAL (IX) - - - - -

Alienação de Bens - - - - -

Amortização de Empréstimos - - - - -

Outras Receitas de Capital - - - - -

DEDUÇÕES DA RECEITA (X) - - - - -

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (XI)=(VIII+IX-X) - - - - -

DOTAÇÃO DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS-RPPS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2010 2009

ADMINISTRAÇÃO (XII) - - - - -

Despesas Correntes - - - - -

Despesas de Capital - - - - -

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (XIII)=(XII) - - - - -

FONTE:

José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9 Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

NOTIFICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos po
líticos, os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, que 
encontra-se disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal e 
também no site oficial do Município no endereço www.lencoispaulista. 
sp.gov.br. em “Contas Públicas”, a relação dos recursos federais rece
bidos no mês de Agosto de 2.010.-

Lençóis Paulista, 27 de Setembro de 2.010.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

O Município de Lençóis Paulista, através do seu SETOR DE DESEN
VOLVIMENTO, ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO, NOTIFICA 
os contribuintes e responsáveis do Imposto Sobre Serviço de Qualquer 
Natureza (ISSQN) Variável que, embora regularmente notificados, dei
xaram de apresentar a documentação contábil exigida pelo Fisco Muni
cipal. Que o tributo em epígrafe, qual seja, do ano de 2.005, foi lançado 
de ofício e aplicado multa no importe de 75% (setenta e cinco por cen
to) sobre o imposto arbitrado, atendendo-se ao disposto nos artigos 163 
e seguintes do Código Tributário Municipal e artigos 31 e seguintes da 
Lei Complementar n° 20/2003 e, 200% (duzentos por cento) por docu
mento atentendo-se também ao Decreto 328/2004 artigo 7° parágrafo 
1°; conforme relação abaixo, a qual também se encontra afixada no 
quadro de avisos (átrio) da Prefeitura Municipal.
Imperioso salientar que, os contribuintes e responsáveis terão o prazo 
de 30 (trinta) dias, a contar da publicação da presente, para impugnar 
os lançamentos de ofício realizado pela municipalidade, sendo certo 
que, em se mantendo silente e/ou não havendo o pagamento do débito 
apurado, proceder-se-á a regular homologação do ato, acarretando a 
inscrição em dívida ativa do respectivo montante e consequente ajuiza- 
mento do executivo fiscal.

EMPRESAS NÚMERO DA 
INSCRIÇÃO

ANTONIO RODRIGUES GIMENES 11208

BENEDITO PAULO LENÇÓIS PAULISTA -  ME 4303
CCS SERVIÇOS GERAIS, IND. COM. RES. S/C 
LTDA.

9116

ESSENCIAL PUBLICIDADE E EVENTOS 
LTDA. - ME 9349

ESTRELLA MINETTO & MEDOLA LTDA. - ME 10164

F. C. TELECOMUNICAÇÕES S/C LTDA. - ME 9171

LUCIMAR FERREIRA DE OLIVEIRA -  ME 4139

LUIZ ENRIQUE CAZANI 10519
MICHELOTI & MICHELOTTI REF. MÁQUINAS 
S/C LTDA. - ME 8755

Lençóis Paulista, 30 de setembro de 2010.

SETOR DE DESENVOLVIMENTO 
DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

Coordenador: José Roberto Fernandes

Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de setembro de 2010. Na página B6. 
Valor da publicação R$ 171,403.

http://www.lencoispaulista


Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura Municipal de Areiopolis-SP 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Balanço Orçamentário 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Agosto 2010

RREO - ANEXO I(LRF, Art.52, inciso I, alíneas "a" e "b" do inciso II e §1°) R$ 1,00

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS SALDO A

RECEITAS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre % Até o Bimestre % REALIZAR

(a) (b) (b/a) (c) (c/a) (a-c)

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(I) 16.479.136,80 16.479.136,80 1.626.386,00 9,87 11.672.208,22 70,83 4.806.928,58
Receitas Correntes 16.006.741,56 16.006.741,56 1.620.541,29 10,12 11.192.528,60 69,92 4.814.212,96

Receita Tributária 659.880,00 659.880,00 31.770,92 4,81 425.029,18 64,41 234.850,82

Impostos 495.720,00 495.720,00 31.323,96 6,32 371.025,73 74,85 124.694,27

Taxas 164.160,00 164.160,00 446,96 0,27 54.003,45 32,90 110.156,55
RECEITA PATRIMONIAL 459.702,00 459.702,00 1.989,00 0,43 33.473,42 7,28 426.228,58

RECEITAS IMOBILIÁRIAS 174.960,00 174.960,00 1.989,00 1,14 13.522,24 7,73 161.437,76

RECEITAS DE VALORES MOBILIÁRIOS 284.742,00 284.742,00 - - 19.951,18 7,01 264.790,82
RECEITA DE SERVIÇOS 292.028,76 292.028,76 590,78 0,20 84.417,42 28,91 207.611,34
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 14.127.367,68 14.127.367,68 1.584.818,11 11,22 10.634.280,19 75,27 3.493.087,49

TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 13.188.349,12 13.188.349,12 1.401.249,43 10,62 9.810.155,81 74,39 3.378.193,31

TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 939.018,56 939.018,56 183.568,68 19,55 824.124,38 87,76 114.894,18
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 467.763,12 467.763,12 1.372,48 0,29 15.328,39 3,28 452.434,73

MULTAS E JUROS DE MORA 69.120,00 69.120,00 - - 1.755,47 2,54 67.364,53

INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 16.200,00 16.200,00 1.102,48 6,81 9.156,57 56,52 7.043,43

RECEITA DA DÍVIDA ATIVA 348.840,00 348.840,00 - - 2.937,12 0,84 345.902,88

RECEITAS CORRENTES DIVERSAS 33.603,12 33.603,12 270,00 0,80 1.479,23 4,40 32.123,89
RECEITAS DE CAPITAL 472.395,24 472.395,24 5.844,71 1,24 479.679,62 101,54 -7.284,38

ALIENAÇÃO DE BENS 100.000,00 100.000,00 - - - - 100.000,00
ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 100.000,00 100.000,00 - - - - 100.000,00

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 272.395,24 272.395,24 - - 435.721,68 159,96 -163.326,44

TRANSFERÊNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 272.395,24 272.395,24 - - 435.721,68 159,96 -163.326,44
OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 100.000,00 100.000,00 5.844,71 5,84 43.957,94 43,96 56.042,06

OUTRAS RECEITAS 100.000,00 100.000,00 5.844,71 5,84 43.957,94 43,96 56.042,06

RECEITAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(II) - - - - - - -

SUBTOTAL DAS RECEITAS(m)=(I+n) 16.479.136,80 16.479.136,80 1.626.386,00 9,87 11.672.208,22 70,83 4.806.928,58

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS SALDO A
RECEITAS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre % Até o Bimestre % REALIZAR

(a) (b) (b/a) (c) (c/a) (a-c)

OPERAÇÕES DE CRÉDITO-REFINANCIAMENTO(IV) -
Operações de Crédito Internas - - - - - - -

Mobiliária - - - - - - -
Contratual - - - - - - -

Operações de Crédito Externas - - - - - - -
Mobiliária - - - - - - -

Contratual - - - - - - -

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO(V)=(III+IV) 16.479.136,80 16.479.136,80 1.626.386,00 9,87 11.672.208,22 70,83 4.806.928,58

DÉFICIT(VI) - - - - - - -

TOTAL(VII)=(V+VI) 16.479.136,80 16.479.136,80 1.626.386,00 9,87 11.672.208,22 70,83 4.806.928,58
SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - - - - - - -

(UTILIZADOS PARA CRÉDITOS ADICIONAIS)
Superávit Financeiro - - - - - - -
Reabertura de Créditos Adicionais - - - - - - -

DOTAÇÃO CRÉDITOS DOTAÇÃO DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS SALDO

DESPESAS INICIAL ADICIONAIS ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre % LIQUIDAR

(d) (e) (f)=(d+e) (g) (g/f) (f-g)

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(VIII) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 1.710.836,63 12.509.178,24 1.691.415,66 11.527.172,92 68,55 5.288.293,27
DESPESAS CORRENTES 14.175.376,56 630.132,29 14.805.508,85 1.554.852,29 11.188.265,28 1.519.030,57 10.435.755,80 70,49 4.369.753,05

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 6.909.060,17 1.021.776,76 7.930.836,93 800.228,33 5.673.122,45 800.228,33 5.673.122,45 71,53 2.257.714,48
JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 24.440,40 -24.440,00 0,40 - - - - - 0,40
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 7.241.875,99 -367.204,47 6.874.671,52 754.623,96 5.515.142,83 718.802,24 4.762.633,35 69,28 2.112.038,17

DESPESAS DE CAPITAL 2.120.160,24 -110.202,90 2.009.957,34 155.984,34 1.320.912,96 172.385,09 1.091.417,12 54,30 918.540,22
INVESTIMENTOS 1.870.340,04 -97.982,70 1.772.357,34 136.315,00 1.155.200,39 152.715,75 925.704,55 52,23 846.652,79
AMORTIZAÇÃO / REFINANCIAMENTO DA DÍVIDA 249.820,20 -12.220,20 237.600,00 19.669,34 165.712,57 19.669,34 165.712,57 69,74 71.887,43

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 183.600,00 -183.600,00 - - - - - - -
DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(IX) - - - - - - - - -

SUBTOTAL DAS DESPESAS(X)(VIII+IX) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 1.710.836,63 12.509.178,24 1.691.415,66 11.527.172,92 68,55 5.288.293,27
AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA/REFINANCIAMENTO(XI) - - - - - - - - -

Amortização da Dívida Interna - - - - - - - - -
Dívida Mobiliária - - - - - - - - -
Outras Dívidas - - - - - - - - -

Amortização da Dívida Externa - - - - - - - - -
Dívida Mobiliária - - - - - - - - -

Outras Dívidas - - - - - - - - -

SUBTOTAL C/ REFINANCIAMENTO(XII)=(X+XI) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 1.710.836,63 12.509.178,24 1.691.415,66 11.527.172,92 68,55 5.288.293,27

SUPERÁVIT(XIII) - - - - - - 145.035,30 - -

TOTAL(XIV)=(XII+XIII) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 1.710.836,63 12.509.178,24 1.691.415,66 11.672.208,22 69,41 5.288.293,27
Fonte:
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 

Poder Executivo 

Relatório de Gestão Fiscal 

Demonstrativo da Despesa com Pessoal 

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Setembro/2009 a Agosto/2010

RGF - ANEXO I (LRF, Art. 55, inciso I, alínea "a") R$ 1,00

DESPESA COM PESSOAL

DESPESAS EXECUTADAS 

(Últimos 12 Meses)

LIQUIDADAS

(a)

INSCRITAS EM 
RESTOS A 

PAGAR NÃO 
PROCESSADOS

DESPESA BRUTA COM PESSOAL (I)

Pessoal Ativo

Pessoal Inativo e Pensionistas

Outras Despesas de Pessoal decorrentes de Contratos de Terceirização (§ 1° do art. 18 da LRF) 

DESPESAS NÃO COMPUTADAS (§ 1° do art.19 da LRF)(II)

Indenizações por Demissão e Incentivos à Demissão Voluntária

Decorrentes de Decisão Judicial

Despesas de Exercícios Anteriores

Inativos e Pensionistas com Recursos Vinculados

8.592.932,08

8.545.954,36

46.977,72

DESPESA LÍQUIDA COM PESSOAL(III) = (I-II) 8.592.932,08

DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP(IV) = (IIIa + IIIb) 8.592.932,08

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE LEGAL Valor

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL(V) 16.954.003,84

% da DESPESA TOTAL COM PESSOAL - DTP sobre a RCL(VI)=(IV/V) * 100 50,68

LIMITE MÁXIMO (incisos I,II e III, art. 20 da LRF) - 54% 9.155.162,07

LIMITE PRUDENCIAL (parágrafo único do art. 22 da LRF) - 51,3% 8.697.403,97

FONTE:

Nota: Durante o exercício, somente as despesas liquidadas são consideradas executadas. No encerramento do exercício, as despesas não liquidadas 
inscritas em restos a pagar não processados são também consideradas executadas. Dessa forma, para maior transparência, as despesas executadas 
estão segregadas em:
a) Despesas liquidadas, consideradas aquelas em que houve a entrega do material ou serviço nos termos do art. 63 da Lei 4.320/64;
b) Despesas empenhadas mas não liquidadas, inscritas em Restos a Pagar não processados, consideradas liquidadadas no encerramento do 
exercício, por força inciso II do art. 35 da Lei 4.320/64.

José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9 Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 

Relatório de Gestão Fiscal

Demonstrativo das Garantias e Contragarantias de Valores

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Agosto de 2010

RGF - ANEXO NI(LRF,art. 55, inciso I, alínea 'c' e art. 40, § 1°) R$ 1,00

GARANTIAS CONCEDIDAS

SALDO DO 

EXERCÍCIO 

ANTERIOR

SALDO DO EXERCÍCIO DE 2010

Até o 1° 

Quadrimestre

Até o 2° 

Quadrimestre

Até o 3° 

Quadrimestre

EXTERNAS(I)

Aval ou fiança em operações de crédito 

Outras garantias nos Termos da LRF^ 

INTERNAS(II)

Aval ou fiança em operações de crédito 

Outras garantias nos Termos da LRF^

TOTAL GARANTIAS CONCEDIDAS(NI)=(I+N)

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL(IV) 15.602.777,45 16.375.769,30 16.954.003,84 -

% do TOTAL DAS GARANTIAS sobre a RCL

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO 

SENADO FEDERAL 0%

- - - -

CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS

SALDO DO 

EXERCÍCIO 

ANTERIOR

SALDO DO EXERCÍCIO DE 2010

Até o 1° 

Quadrimestre

Até o 2° 

Quadrimestre

Até o 3° 

Quadrimestre

EXTERNAS(V)

Aval ou fiança em operações de crédito 

Outras garantias nos Termos da LRF^ 

INTERNAS(VI)

Aval ou fiança em operações de crédito 

Outras garantias nos Termos da LRF^

TOTAL CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS(VN)=(V+VI)

FONTE:

Nota:  ̂ Inclui garantias concedidas por meio de Fundos

José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira 
Prefeito M unicipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9 Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 

RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL 

DEM O NSTRATIVO DA DÍVIDA CO NSOLIDADA LÍQUIDA

ORÇAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL 

Janeiro a Agosto de 2010

RGF - ANEXO II(LRF, art.55, inciso I, alínea "b") R$ 1,00

SALDO DO SALDO DO EXERCÍCIO DE 2010
DIVIDA CO NSOLIDADA EXERCÍCIO Até o 1° Até o 2° Até o 3°

ANTERIOR Quadrimestre Quadrimestre Quadrimestre
DÍVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 979.453,84 979.453,84 979.453,84

Dívida Mobiliária - - - -

Dívida Contratual 979.453,84 979.453,84 979.453,84 -

Interna 979.453,84 979.453,84 979.453,84 -

Externa - - - -

Precatórios Posteriores a 05/05/2000 (Inclusive) - Vencidos e - - - -

não Pagos - - - -

Demais Dívidas - - - -

DEDUÇÕES (II)^ 1.006.999,33 1.567.294,59 1.137.815,31 -

Disponibilidade de Caixa Bruta 1.836.937,93 3.009.897,00 3.154.862,20 -

Demais Haveres Financeiros - - - -

(-) Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 829.938,60 1.442.602,41 2.017.046,89 -

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA - DCL (III) = (I - II) -27.545,49 -587.840,75 -158.361,47 -

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL 15.602.777,45 16.375.769,30 16.954.003,84 -

% DA DC SOBRE A RCL (I/RCL) 6,28 5,98 5,78 -

% DA DCL SOBRE A RCL (III/RCL) -0,18 -3,59 -0,93 -

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL - <0,00%>

DETALHAMENTO DA DÍVIDA CO NTRATUAL

DÍVIDA DE PPP - - - -

PARCELAMENTO DE DÍVIDAS 979.453,84 979.453,84 979.453,84 -

De Tributos - - - -

De Contribuições Sociais 979.453,84 979.453,84 979.453,84 -

Previdenciárias 979.453,84 979.453,84 979.453,84 -

Demais Contribuições Sociais - - - -

Do FTGS - - - -

DEMAIS DÍVIDAS CONTRATUAIS - - - -

OUTROS VA LO RES NÃO INTEGRANTES DA DC

PRECATÓRIOS ANTERIORES A 05/05/2000 - - - -

INSUFICIENCIA FINANCEIRA - - - -

DEPÓSITOS - - - -

RP NÃO-PROCESSADOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 151.484,19 63.020,00 53.020,00 -

ANTECIPAÇÕES DE RECEITA ORÇAMENTÁRIA - ARO - - - -

FONTE:

 ̂Se o saldo apurado for negativo, ou seja, se o total do Ativo Disponível mais os Haveres Financeiros for menor que Restos a Pagar
Processados, não deverá ser informado nessa linha, mas sim na linha da "Insuficiência Financeira", das Obrigações não integrantes da
Dívida Consolidada - DC. Assim quando o cálculo de DEDUÇÕES(II) for negativo, colocar um "-" (traço) nessa linha.

José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9 Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 
Relatório de Gestão Fiscal 

Demonstrativo dos Restos a Pagar 
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Dezembro/2010

RGF - ANEXO VI(LRF, Art.55, inciso III, alínea 'b'

ÓRGÃO

RESTOS A PAGAR INSCRITOS EMPENHOS 
CANCELADOS 

NÃO INSCRITOS 
POR INSUFICIÊNCIA 

FINANCEIRA

Liquidados e Não Pagos 
(Processados)

Empenhados e Não Liquidados 
(Não Processados)

De Exercícios 
Anteriores

Do Exercício
De Exercícios 

Anteriores
Do Exercício

EXECUTIVO
PREFEITURA MUNICIPAL 190.556,89 1.658.513,08 40.700,00 1.279.399,82 -
SUBTOTAL 190.556,89 1.658.513,08 40.700,00 1.279.399,82 -

LEGISLATIVO
CAMARA MUNICIPAL - 31.436,58 - - -

TOTAL 190.556,89 1.689.949,66 40.700,00 1.279.399,82 -

R$ 1,00

SUFICIÊNCIA ANTES DA INSCRIÇÃO EM RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS 
(Apurado no Anexo V - Demonstrativo da Disponibilidade de Caixa) 463.767,79
FONTE:

José Pio de Oliveira 
Prefeito M unicipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Dem onstrativo do Resultado Nominal 

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Agosto 2010/Bimestre Julho-Agosto 

RREO - ANEXO VI(LRF, art. 53, inciso III) R$ 1,00

SALDO

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA Em 31/Dez/2009 Em 30/Jun/2010 Em 31/Ago/2010

(a) (b) (c)

DÍVIDA CONSOLIDADA (I) 979.453,84 979.453,84 979.453,84

DEDUÇÕES(II) 1.006.999,33 1.269.103,78 1.137.815,31

Disponibilidade de Caixa Bruta 1.836.937,93 3.179.780,88 3.154.862,20

Demais Haveres Financeiros - - -

(-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 829.938,60 1.910.677,10 2.017.046,89

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA(III)=(I-II) -27.545,49 -289.649,94 -158.361,47

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES(IV) - - -

PASSIVOS RECONHECIDOS(V) - - -

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA(VI)=(III+IV-V) -27.545,49 -289.649,94 -158.361,47

PERÍODO DE REFERÊNCIA

RESULTADO NOMINAL No Bimestre Até o Bimestre

(c-b) (c-a)

VALOR 131.288,47 -130.815,98

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS

DA LDO P/O EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 700.000,00

REGIME PREVIDENCIÁRIO

SALDO

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA Em 31/Dez/2009 Em 30/Jun/2010 Em 31/Ago/2010

DÍVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIÁRIA(VII) - - -

DEDUÇÕES(VIII) - - -

Disponibilidade de Caixa Bruta - - -

Investimentos - - -

Demais Haveres Financeiros - - -

(-)Restos a Pagar Processados - - -

DÍVIDA CONSOLIDADA LÍQUIDA

PREVIDENCIÁRIA(IX)=(VII-VIII) - - -

PASSIVOS RECONHECIDOS(X) - - -

DÍVIDA FISCAL LÍQUIDA PREVIDENCIÁRIA(XI)=(IX-X) - - -

FONTE:
J o s é  P io  d e  O liv e ir a  S é r g io  R o b e r to  L e ite A lc id e s  L o u r e n ç o  d e  S iq u e ir a
P r e fe ito  M u n ic ip a l  C o n ta b i l is ta  -  C R C  1 S P 2 2 0 9 4 1 /O - 9 R e s p o n s á v e l  p e lo  C o n tr o le  In ter n o

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP

Relatório de Gestão Fiscal

Demonstrativo das Operações de Crédito

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social

Janeiro a Agosto de 2010

RGF - ANEXO IV(LRF, art. 55, inciso I, alínea 'd' e inciso III alínea 'c') R$ 1,00

VALOR REALIZADO

No Até o
OPERAÇÕES DE CRÉDITO

Quadrimestre Quadrimestre de

de Referência Referência (a)

SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO (I)

Mobiliária

Interna

Externa 0,00 0,00

Contratual

Interna

Abertura de Crédito

Aquisição Financiada de Bens e Arrendamento Mercantil Financeiro

Derivadas de PPP

Demais Aquisições Financiadas

Antecipação de Receita

Pela Venda a Termo de Bens e Serviços

Demais Antecipações de Receita

Assunção, Reconhecimento e Confissão de Dívidas

Outras Operações de Crédito

Externa 0,00 0,00

NÃO SUJEITAS AO LIMITE PARA FINS DE CONTRATAÇÃO (II)

Parcelamentos de Dívidas

De Tributos

De Contribuições Sociais

Previdenciárias

Demais Contribuições Sociais

Do FGTS

Melhoria da Administração de Receitas e da Gestão Fiscal, Financeira e Patrimonial

Programa de Iluminação Pública - RELUZ

Amparadas pelo Art. 9-N da Resolução N°. 2.827/01, do CMN

APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DOS LIMITES VALOR %SOBRE A RCL

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA - RCL 16.954.003,84

OPERAÇÕES VEDADAS (III)

TOTAL CONSIDERADO PARA FINS DA APURAÇÃO DO CUMPRIMENTO DO LIMITE (IV) = (Ia + III)

LIMITE GERAL DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇÕES DE

CRÉDITO INTERNAS E EXTERNAS

OPERAÇÕES DE CRÉDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA

LIMITE DEFINIDO POR RESOLUÇÃO DO SENADO FEDERAL PARA AS OPERAÇÕES DE

CRÉDITO POR ANTECIPAÇÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA

TOTAL CONSIDERADO PARA CONTRATAÇÃO DE NOVAS OPERAÇÕES DE CRÉDITO (V)=(IV+IIa)

José Pio de Oliveira 
Prefeito Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

FONTE



Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo da Receita Corrente Líquida

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Setembro/2009 a Agosto/2010

RREO - ANEXO III(LRF, Art.53, inciso I) R$ 1,00

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES

ESPECIFICAÇÃO Setembro/2009

Março/2010

Outubro/2009

Abril/2010

Novembro/2009

Maio/2010

Dezembro/2009

Junho/2010

Janeiro/2010

Julho/2010

Fevereiro/2010

Agosto/2010

(Últimos 

12 Meses)

Atualizada

2010

RECEITAS CORRENTES (I) 1.373.719,26 1.413.791,00 1.320.357,72 2.261.414,72 1.653.807,95 1.540.422,60

1.715.568,57 1.376.074,86 1.449.368,10 1.481.107,93 1.421.237,02 1.772.514,82 18.779.384,55 17.770.381,56

Receita Tributária 62.528,41 22.836,06 33.653,10 49.371,32 15.831,38 21.044,20

186.679,60 49.423,92 20.956,65 31.833,75 67.488,76 31.770,92 593.418,07 659.880,00

IPTU 13.004,15 - 6.888,51 3.483,89 - -

52.522,58 - - - - - 75.899,13 194.400,00

ITBI 426,76 101,71 130,00 3.056,00 5.953,33 680,62

345,82 2.640,00 300,00 5.637,00 660,20 2.840,01 22.771,45 52.920,00

ISS 24.751,84 12.801,02 10.974,77 17.493,19 3.832,43 12.009,50

71.745,98 42.041,36 11.782,89 18.225,87 58.061,34 16.869,90 300.590,09 129.600,00

IRRF 9.311,42 9.513,70 7.668,63 20.456,62 5.940,28 8.096,54

11.442,03 4.585,14 8.274,33 7.107,98 7.816,55 11.614,05 111.827,27 118.800,00

Outras Receitas Tributárias 15.034,24 419,63 7.991,19 4.881,62 105,34 257,54

50.623,19 157,42 599,43 862,90 950,67 446,96 82.330,13 164.160,00

RECEITA PATRIMONIAL 79.729,35 850,00 1.260,00 21.920,53 800,00 2.291,00

245,74 3.040,00 935,50 2.392,69 21.779,49 1.989,00 137.233,30 459.702,00

RECEITA DE SERVIÇOS 12.858,88 851,16 24.991,76 11.464,00 12.533,39 11.888,39

- 22.441,39 1.095,39 100,00 35.768,08 590,78 134.583,22 292.028,76

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 1.188.298,92 1.386.763,15 1.235.256,67 2.117.216,57 1.623.552,75 1.503.961,33

1.522.634,16 1.300.453,44 1.424.498,12 1.445.632,65 1.294.329,35 1.736.791,64 17.779.388,75 15.891.007,68

Cota-Parte do FPM 361.340,63 415.640,83 518.828,84 798.389,53 428.846,84 523.591,09

388.952,85 466.023,87 573.770,31 497.959,64 366.168,89 490.709,43 5.830.222,75 5.940.000,00

Cota-Parte do ICMS 235.548,26 221.750,83 109.387,36 379.652,93 218.082,59 202.816,08

270.431,34 208.238,10 221.094,10 254.416,08 228.909,22 265.595,15 2.815.922,04 2.484.000,00

Cota-Parte do IPVA 18.101,64 25.100,81 16.960,67 29.202,69 199.918,11 77.986,43

59.033,03 31.501,07 15.977,46 - 67.098,40 - 540.880,31 324.000,00

Cota-Parte do ITR 92,18 13.214,15 5.103,72 6.083,25 3.757,76 58,56

- - - - - - 28.309,62 16.200,00

Transferências da LC 87/1996 1.654,32 1.654,32 1.654,32 1.654,32 1.575,11 1.575,11

1.575,11 1.575,11 1.575,11 1.575,11 1.575,11 1.575,11 19.218,16 27.000,00

Transferências da LC 61/1989 1.395,44 1.663,56 1.260,38 2.394,08 1.951,72 1.714,00

1.520,12 1.621,94 1.833,10 1.760,84 1.940,34 1.958,22 21.013,74 27.000,00

Transferências do FUNDEB 394.711,20 435.427,90 432.881,46 535.864,24 613.317,09 470.734,84

628.842,87 432.494,37 463.363,41 519.820,89 457.902,91 732.883,78 6.118.244,96 5.436.109,12

Outras Transferências Correntes 175.455,25 272.310,75 149.179,92 363.975,53 156.103,53 225.485,22

172.278,84 158.998,98 146.884,63 170.100,09 170.734,48 244.069,95 2.405.577,17 1.636.698,56

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 30.303,70 2.490,63 25.196,19 61.442,30 1.090,43 1.237,68

6.009,07 716,11 1.882,44 1.148,84 1.871,34 1.372,48 134.761,21 467.763,12

DEDUÇÕES (II) 145.489,60 135.804,84 130.635,36 195.877,66 170.826,41 161.548,22

144.302,46 141.791,98 162.849,98 151.142,29 133.138,38 151.973,53 1.825.380,71 1.763.640,00

Dedução de Receitas para Formação do FUNDEB 145.489,60 135.804,84 130.635,36 195.877,66 170.826,41 161.548,22

144.302,46 141.791,98 162.849,98 151.142,29 133.138,38 151.973,53 1.825.380,71 1.763.640,00

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (I-II) 1.228.229,66

1.571.266,11

1.277.986,16

1.234.282,88

1.189.722,36

1.286.518,12

2.065.537,06

1.329.965,64

1.482.981,54

1.288.098,64

1.378.874,38

1.620.541,29 16.954.003,84 16.006.741,56

José Pio de Oliveira 
Prefeito Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 

Relatório Resumido de Execução Orçamentária 

Demonstrativo da Execução das Despesas por Função/Subfunção

Orçamento Fiscal e da Seguridade Social 

Agosto 2010

RREO - ANEXO II(LRF, Art. 52, inciso II, alínea 'c') R$ 1,00

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO

Dotação

Inicial

Dotação

Atualizada

(a)

Despesas Empenhadas Despesas Liquidadas Saldo a 

Liquidar 

(a-b)

No Bimestre Até o Bimestre No Bimestre Até o Bimestre

(b)

%

(b/Total b)

%

(b/a)

DESPESAS(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(I) 16.479.136,80 16.815.466,19 1.710.836,63 12.509.178,24 1.691.415,66 11.527.172,92 100,00 0,00 5.288.293,27

Legislativa 690.000,00 690.000,00 37.037,94 290.405,84 37.037,94 290.405,84 2,52 42,09 399.594,16

Ação Legislativa 690.000,00 690.000,00 37.037,94 290.405,84 37.037,94 290.405,84 2,52 42,09 399.594,16

Administração 2.123.770,32 1.824.897,42 218.332,37 1.411.339,12 145.109,77 1.188.262,46 10,31 65,11 636.634,96

Administração Geral 258.572,52 195.072,52 17.378,33 108.110,84 17.378,33 108.110,84 0,94 55,42 86.961,68

Administração Financeira 1.785.766,50 1.629.713,60 200.954,04 1.303.228,28 127.731,44 1.080.151,62 9,37 66,28 549.561,98

Assistência à Criança e ao Adolescente 67.211,10 111,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 111,10

Assistência Comunitária 12.220,20 0,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,20

Assistência Social 1.510.914,82 1.132.246,14 123.902,22 746.115,50 168.901,22 707.379,50 6,14 62,48 424.866,64

Assistência ao Idoso 16.985,00 26.985,00 8.870,20 17.263,21 8.870,20 17.263,21 0,15 63,97 9.721,79

Assistência à Criança e ao Adolescente 244.439,90 175.131,50 17.680,88 87.362,20 18.592,88 84.626,20 0,73 48,32 90.505,30

Assistência Comunitária 1.249.489,92 930.129,64 97.351,14 641.490,09 141.438,14 605.490,09 5,25 65,10 324.639,55

Previdência Social 483.919,92 578.919,92 61.860,88 485.497,48 61.860,88 485.497,48 4,21 83,86 93.422,44

Previdência Básica 483.919,92 578.919,92 61.860,88 485.497,48 61.860,88 485.497,48 4,21 83,86 93.422,44

Saúde 2.118.316,78 3.108.336,18 360.199,20 2.550.996,66 365.678,92 2.426.508,62 21,05 78,06 681.827,56

Atenção Básica 481.562,32 877.452,32 127.578,28 677.065,84 142.519,59 670.295,15 5,81 76,39 207.157,17

Assistência Hospitalar e Ambulatorial 1.606.729,50 2.200.858,90 229.799,92 1.853.029,81 220.338,33 1.735.312,46 15,05 78,85 465.546,44

Suporte Profilático e Terapêutico 13.828,32 13.828,32 0,00 7.722,77 0,00 7.722,77 0,07 55,85 6.105,55

Vigilância Sanitária 6.000,00 9.000,00 0,00 7.132,09 0,00 7.132,09 0,06 79,25 1.867,91

Vigilância Epidemiológica 10.196,64 7.196,64 2.821,00 6.046,15 2.821,00 6.046,15 0,05 84,01 1.150,49

Trabalho 7.332,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Proteção e Benefícios ao Trabalhador 7.332,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Educação 7.168.908,32 7.559.086,21 755.976,31 5.404.417,90 708.944,09 4.948.015,74 42,92 65,46 2.611.070,47

Administração Geral 79.569,60 1.828,10 0,00 1.526,11 0,00 1.526,11 0,01 83,48 301,99

Alimentação e Nutrição 293.284,00 152.174,00 59.998,76 104.032,10 59.998,76 104.032,10 0,90 68,36 48.141,90

Ensino Fundamental 5.615.376,99 5.610.435,38 579.197,07 4.059.365,11 521.086,65 3.788.946,17 32,87 67,53 1.821.489,21

Educação Infantil 924.743,34 1.533.932,34 111.710,48 1.017.295,08 122.788,68 922.154,28 8,00 60,12 611.778,06

Educação de Jovens e Adultos 90.934,39 85.716,39 5.070,00 47.199,50 5.070,00 47.199,50 0,41 55,06 38.516,89

Educação Especial 165.000,00 175.000,00 0,00 175.000,00 0,00 84.157,58 0,73 48,09 90.842,42

Cultura 65.989,08 27.160,68 2.185,02 15.226,98 2.185,02 15.226,98 0,13 56,06 11.933,70

Difusão Cultural 65.989,08 27.160,68 2.185,02 15.226,98 2.185,02 15.226,98 0,13 56,06 11.933,70

Urbanismo 1.532.585,26 1.673.420,56 123.556,89 1.452.942,09 173.397,02 1.316.724,63 11,42 78,68 356.695,93

Infra-Estrutura Urbana 518.308,65 620.463,95 0,00 614.923,62 63.921,75 492.787,78 4,28 79,42 127.676,17

Serviços Urbanos 1.014.276,61 1.052.956,61 123.556,89 838.018,47 109.475,27 823.936,85 7,15 78,25 229.019,76

Habitação 12.220,20 170,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 170,20

Habitação Urbana 12.220,20 170,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 170,20

Saneamento 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Saneamento Básico Urbano 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Gestão Ambiental 19.552,32 302,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 302,32

Preservação e Conservação Ambiental 19.552,32 302,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 302,32

Ciência e Tecnologia 61.000,00 15.011,85 0,00 15.011,85 0,00 15.011,85 0,13 100,00 0,00

Administração Geral 61.000,00 15.011,85 0,00 15.011,85 0,00 15.011,85 0,13 100,00 0,00

Agricultura 35.438,58 40.961,41 6.671,04 33.855,22 6.671,04 33.855,22 0,29 82,65 7.106,19

Promoção da Produção Vegetal 35.438,58 40.961,41 6.671,04 33.855,22 6.671,04 33.855,22 0,29 82,65 7.106,19

Indústria 64.767,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Promoção Industrial 64.767,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Comércio e Serviços 78.208,74 8.668,94 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8.668,94

Turismo 78.208,74 8.668,94 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8.668,94

Transporte 64.767,06 96,44 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 96,44

Transporte Rodoviário 64.767,06 96,44 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 96,44

Desporto e Lazer 245.626,02 156.187,92 21.114,76 103.369,60 21.629,76 100.284,60 0,87 64,21 55.903,32

Desporto Comunitário 245.626,02 156.187,92 21.114,76 103.369,60 21.629,76 100.284,60 0,87 64,21 55.903,32

Reserva de Contingência 183.600,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Reserva de Contingência 183.600,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL (III)=(I+II) 16.479.136,80 16.815.466,19 1.710.836,63 12.509.178,24 1.691.415,66 11.527.172,92 100,00 68,55 5.288.293,27

Fonte:
José Pio de Oliveira 
Prefeito M unicipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

O ECO

PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

AREIÓPOLIS
HOMOLOGAÇÃO DE 

PROCESSO

O PREFEITO MUNICIPAL 
DE AREIÓPOLIS, no uso de 
suas atribuições legais, HO
MOLOGA, a Licitação na 
Modalidade Tomada de Preços 
n.° 3/2010, que tem por objeto: 
CONTRATAÇÃO DE EM
PRESA ESPECIALIZADA EM 
SERVIÇOS DE ENGENHARIA 
PARA OBRAS DE AMPLIA
ÇÃO DE SALAS DE AULA 
DA PRÉ - ESCOLA À RUA 
GIÁCOMO BAILO, 300 - VILA 
CREMER - AREIÓPOLIS, con
forme especificações constantes 
no ANEXO I - TERMO DE RE
FERÊNCIA, com fornecimento 
de mão de obra, equipamentos 
e materiais necessários para a 
conclusão da obra, em favor da 
empresa abaixo relacionada, por 
haver apresentado os melhores 
preços ou condições nos termos 
do julgamento proferido.

SIMIENG - COMERCIO E 
CONSTRUÇÕES LTDA - EPP 
R$ 334.289,00

Areiópolis, 08 de Setembro de 
2010

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

Total Previsão



Prefeitura Municipal de Areiópolis

EXTRATO DE CONTRATO

M OD A LID AD E DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 
34/2010
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

I M T GEO SERVIÇOS E IN FO RM ÁTICA  LTDA I

339030010000 836 COMBUSTÍVEIS E 
LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS

339030010000 1113 COMBUSTÍVEIS E 
LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS

Endereço: Rua Barão de M elgão, n.° 2754
Cidade: Cuiabá -  MT

CNPJ/CPF 09.602.880/0001-40

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
EM  RECADASTRAMENTO DE IMÓVEIS DO MUNICÍPIO 
DE AREIÓPOLIS BASEADOS NA IM AGEM  DE SATÉLITE 
COM  VETORIZAÇÃO SOBRE IM AGEM  E CONVERSÃO 
DE DADOS COMPARANDO A METRAGEM  ATUAL DOS 
ARQUIVOS DO IPTU COM  AS NOVAS MEDIÇÕES ENCON
TRADAS N A  VETORIZAÇÃO, SENDO GERADO ARQUIVO 
TXT COM  A  M ETRGEM  ATUALIZADA, conforme especifica
ções constantes no ANEXO I -  ESPECIFICAÇÕES DO OBJETO 
VALOR: R$ 70.000,00 (setenta mil reais)
PRAZO: O contrato terá vigência de até 180 (cento e oitenta) 
dias, contados da sua assinatura, prorrogável na forma do art. 57, 
§1° da Lei Federal n° 8.666/93 
DOTAÇÃO ORÇAM ENTÁRIA:

AREIÓPOLIS, 16 de agosto de 2010 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito M unicipal

EXTRATO DE CONTRATO

M OD A LID AD E DE LICITAÇÃO: DISPENSA POR LIM ITE 
N.° 1121/2010
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

I LAS A SSESSO RIA  E TREINAM ENTO LTDA -  EPP I

Endereço: Rua José Serra Netto, N.° 90
Cidade: Botucatu -  SP

CNPJ/CPF 11.746.215/0001-72

Categoria
Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

339039990000 206 OUTROS SERVDE TERCEIROS- 
PESSOA  JURÍDICA

OBJETO: Contratação de em presa para prestar serviço de con
sultoria técnica para uso do setor de Adm inistração 
VALOR: R$ 7.000,00 (Sete mil reais)
PRAZO: O contrato terá vigência de 02 (dois) meses, contados 
a partir da sua assinatura 
DOTAÇÃO ORÇAM ENTÁRIA:

AREIÓPOLIS, 09 de agosto de 2010 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito M unicipal

EXTRATO DE CONTRATO

M OD A LID AD E DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 
38/2010
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

Categoria
Econômica Despesa N om e da Categoria Econômica

339039990000 206 OUTROS SERVDE TERCEIROS- 
PESSOA  JURÍDICA

TOCA DO DRAGÃO COMÉRCIO 
DE COMBÚSTIVEIS LTDA

AREIÓPOLIS, 01 de setembro de 2010 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito M unicipal

EXTRATO DE CONTRATO

M OD A LID AD E D E LICITAÇÃO: TOM ADA DE PREÇOS 
N.° 03/2010
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

I SIMIENG -  COMÉRCIO E CONSTRUÇÕES LTDA - EPP I

Endereço: Rua Dr. Pereira de Rezende, n.° 38
Cidade: Areiópolis -  SP

CNPJ/CPF 44.527.182/0001-29

Endereço: Rua Abrahão Rahal, 2.-29
Cidade: Bauru - SP

CNPJ/CPF 08.097.003/0001-05

OBJETO: Aquisição de com bustível para uso da Frota M unici
pal sendo: 18.000 (dezoito mil) litros de Óleo D iesel comum, 
12.000 (dez mil) litros de gasolina com um e 4.000 (quatro) litros 
de Á lcool hidratado comum
VALOR: R$ 72.840,00 (setenta e dois mil, oitocentos e quarenta 
reais), que será pago semanalm ente até 03 (três) dias após o fa
turamento entregue nesta Prefeitura
PRAZO: O fornecim ento ora pactuados deverão iniciar-se a par
tir da data da A ssinatura deste instrum ento, vigorando, a avenca 
até 13 (treze) de novem bro de 2010 (dois mil e dez)
DOTAÇÃO ORÇAM ENTÁRIA:

Categoria
Econômica Despesa N om e da Categoria Econômica

OBJETO: CONTRATAÇÃO D E EM PRESA ESPECIA LIZA 
D A  EM  SERVIÇOS D E EN G ENHARIA PARA OBRAS DE 
A M PLIAÇÃO DE SALAS D E AULA  D A PRÉ -  ESCO LA  À  
RU A  GIÁCOM O BAILO, 300 -  VILA CREM ER - A REIÓPO- 
LIS, conform e especificações constantes no ANEXO I -  TER
M O DE REFERÊNCIA, com fornecimento de mão de obra, 
equipamentos e materiais necessários para a conclusão da obra. 
VALOR: O valor global deste contrato é de R$ 334.289,00 (tre
zentos e trinta e quatro mil, duzentos e oitenta e nove reais) 
PRAZO: O contrato terá vigência de 04 (quatro) meses, conta
dos a partir da sua assinatura, vigorando a avenca até 05 (cinco) 
de janeiro de 2011 (dois m il e onze), prorrogável na forma do 
art. 57, inciso II da Lei Federal n° 8.666/93 
DOTAÇÃO ORÇAM ENTÁRIA:

339030010000 151 COMBUSTÍVEIS E 
LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS

339030010000 521 COMBUSTÍVEIS E 
LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS

339030010000 604 COMBUSTÍVEIS E 
LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS

Categoria
Econômica Despesa N om e da Categoria Econômica

449051010000 590 CONST. REF. E AMPL. DE EDIF 
PUBLICOS

AREIÓPOLIS, 08 de setembro de 2010 
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 

Prefeito M unicipal

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Demonstrativo da Receita de Alienação de Ativos e Aplicação dos Recursos
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Agosto/2010

LRF, Art.53, § 1°, inciso III - Anexo XIV R$ 1,00

PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS SALDO A

RECEITAS ATUALIZADA REALIZAR

(a) (b) (c)=(a-b)

RECEITAS DE CAPITAL 100.000,00 - 100.000,00

ALIENAÇÃO DE BENS 100.000,00 - 100.000,00

ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 100.000,00 - 100.000,00

TOTAL 100.000,00 - 100.000,00

DESPESAS EXECUTADAS

Até o Bimestre

DESPESAS DOTAÇÃO LIQUIDADAS INSCRITAS EM SALDO A

(APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA ATUALIZADA RESTOS A EXECUTAR

ALIENAÇÃO DE ATIVOS) PAGAR NÃO

PROCESSADOS

(d) (e) (f) (g)=(d)-(e+f)

Despesas de Capital - - - -

TOTAL - - - -

2009 2010 SALDO ATUAL

SALDO FINANCEIRO A APLICAR (h) (i)=(b)-(e+f) (j)=(h+i)

- -

FONTE:

J o s é  P io  d e  O liv e ir a  
P r e f e i t o  M u n ic ip a l

S é r g io  R o b e r t o  L e i t e  
C o n t a b i l is t a  -  C R C  1 S P 2 2 0 9 4 1 / O - 9

A l c i d e s  L o u r e n ç o  d e  S iq u e ir a  
R e s p o n s á v e l  p e l o  C o n tr o le  I n te r n o

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista
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Publicado no jornal O Eco, no dia 30 de setembro de 2010. N a página B10. Valor da publicação R$ 211,798.

Câmara Municipal de Macatuba

A n exo I - M odelo  10 - R G F
DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL 

(Artigo 22; Artigo 59, § 1°,incisos II e IV e § 2° da Lei Complementar 101/00)
MUNICÍPIO DE MACATUBA 

PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL
2° QUADRIMESTRE DE 2010 Valores expressos em R$

DESPESAS COM PESSOAL SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO
MÊS REF.: 
AGOSTO

TOTAIS:

Despesas com Pessoal Ativo 40.221,77 40.221,77 40.221,77 44.801,20 47.514,64 40.081,45 41.534,20 41.534,20 41.534,20 41.534,20 44.800,80 43.714,03 507.714,23
Mão-de-Obra terceirizada 0,00
Encargos Sociais 7.975,00 7.975,00 7.975,00 9.292,28 7.304,96 7.945,53 8.200,75 8.200,79 8.200,79 8.200,79 8.983,79 8.225,74 98.480,42
Inativos 0,00
Pensionistas 1.445,00 1.445,00 1.445,00 1.445,00 1.445,00 1.445,00 1.513,78 1.513,78 1.513,78 1.513,78 1.513,78 1.513,78 17.752,68
Salário Família 0,00
Sentenças Judiciais do período 0,00
Outras despesas com pessoal 0,00

Subtotal 49.641,77 49.641,77 49.641,77 55.538,48 56.264,60 49.471,98 51.248,73 51.248,77 51.248,77 51.248,77 55.298,37 53.453,55 623.947,33
(-) DEDUÇÕES (§1° do art. 19)
Indenização por demissão (inc. I) 0,00
Incentivos à demissão voluntária (inc.II) 0,00
Decisão Judicial compet.anterior (inc.IV) 0,00
Inativos e Pensionistas (inc.VI) 0,00

0,00
Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 49.641,77 49.641,77 49.641,77 55.538,48 56.264,60 49.471,98 51.248,73 51.248,77 51.248,77 51.248,77 55.298,37 53.453,55 623.947,33

Antonio Carlos Pedroso Mauro Osuna Monteiro João Segio Pimentel 

Presidente Contabilista Diretor de Secretaria
CRC 1SP135761/O-4 Secretário


